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cO aiijo da paz <la Argélia e seu ramo cie
oliveira» (Charge publicadano «I/Humanité»)
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SENTIMENTO DE PAZ
DO POVO ARGENTINO

Artigo de ROBERTO MORENA
(Leia na quarta página)
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A chamada Cia. Força- e Luz -ds-Minas-Geralsr-quer-è subsidiária da Bond and Share, sô produz 30% da energia consumida na Capitalmuieira. O restante lhe é fornecido pela CEMIG e pela Acesita. Com a. suspensão do fornecimento pela CEMJG, que há muiio iâ «-ma-avisado da necessidade de tomar essa providência, a Força e Luz confessou sua incapacidade de cumprir as obrigações contratuaise suometett üelo horizonte a verdadeiro "blàck-ouf'. Ante a indignação popular.'os diretores da empresa, temendo represálias, pediram agarantia aa policia tendo guamecidos por soldados os diversos departamentos da Cia,,-inclusive a estação que a foto acima reproduz
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íiiM^MiiM-JUSTA A GREVE GERAL DOS MOTORISTAS -- Com o objeti-vo de obterem aumento de salário, os motoristas, despachantese cobradores de ônibus entraram em greve na madrugada do dia 2do corrente. No clichê, um grevista quando era preso (na 9a. pág.)
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Ministros Brasileiros Não Devem
Ser Escolhidos em Washington

EDITORIAL (NA 3a. PÁGINA)

Declaração do Partido
Comunista Português

(LEIA NA 5» PAGINA) i
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ACABAM de ser unificadas
tó candidaturas de oposição
¦m Portugal. O Dr. Arllndo
Vicente, atendendo aos apê-
los que lhe vinham sendo
leitos por eminentes perso-
nalidades do movimento de-
mocratico português, resol-
teu desistir de sua cândida-
tura, em favor da do general
Humberto Delgado.

I
Em uma proclamação assl-

nada por ambos, os srs. Ar-
lindo Vicente e Humberto
Delgado afirmam a necessi-
dado de unirem ações e vo-
tos contra o governo ditato-
rial de Salazar. Caso seja
eleito, o general Delgado
compromete-se a cumprir o
seguinte programa mínimo,

que serviu 4c base ao aoô.do
de unificação:

a) pór em vigor o artigo 8
da Constituição, que
concede direitos civis ao
povo, e que até agora
tem existência apenas no
papel;

b) promulgar uma lei elei-
toral honesta;

ei celebrai' eleições livres
um ano após a forma-
ção do novo governo;

d) pôr em liberdade todos
os presos políticos;

e) democratizar o pais.
Como se vê o acordo tem

DRLARAÇÃQ SOBRE A POLÍTICA
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

ED.TADA EM FOJLHETO
Preço do Exemplar — Cr$ 3,00

k VENDA NA SEDE DE "VOZ OPERA-
RIA", À AVENIDA RIO BRANCO, 257,
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extraordinária importância, »•
tem como base o rcMabeleei-
manto das liberdade, demo-
eróticas, inclusive • com a li-
bortaçfto de todos os BÜMps
políticos, sem discriminações.
O novo conteúdo rae vinha
tomando nos úitii >s dias B
candidatura do g.neral Del-
gado firma-se assim de modo
bastante claro.

Outra vitória importante
íoi o fato de havei* o Conse-
lho de Estado considerado"elegíveis" para a Presld-ii-
cia da República tanto o ge-
neral Delgado como o Dr.
Arlindo Vicente. Às vésperas
da reunião desse órgão gover-
namental, quç é inteiramen-
te controlado pelo sr. Sala-
zar, verificou-se forte pressão
das forças reacionárias para
que fosse negado registro a
ambas as candidaturas. Isso
não foi no entanto possível,
em conseqüência da popula*
ridade já alcançala pela can»
didatura Delgado, e também
das contradições internas que
estão minando o salazarismo.

Logo após a divulgação tfo
acordo de.unificação, a poli»
cia portuguesa apreendeu
farto material de propagan-
da política do general Del-
gado, e o Ministério do In*
terior proibiu-o de realizar
uma excursão eleitoral à ei-
dade de Braga, a pretexto de
que esta colnclçlina com fes-
tejos religiosos..

Apoiado, porém, por £ran-
des massas populares e pelos
círculos democráticos do país,
o general Delgado reafirmou
a sua decisão de prosseguir a
campanha eleitoral e comba-
ter o salazarismo.
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Cheyou a Moscou- r.u última semana de mato. o presidente Kekoncn, tia L'n...^.a /.„ra 11/713 |..sifa
olicial. O sr. Kckoncn se fèz acompanhar pelos ministros do Exterior e do Comercio c Indústria,
O presidente do Soviet Supremo dn URSS, Vorochílov, ofereceu no palácio do Kremlin um mndt
bmmuele em homenagem ao ilustre visitante. Vorochílov, em seu discurso, salientou que nos ú/..
snosde- anos & Finlândia c a União Soviética alcançaram grandes êxitos no desenvolvimento dos /.
cos recíprocos de amizade, e referiu-se particularmente è contribuição da Finlândia para o alivio da
tensão internacional c para a causa da paz. O presidente Kckoncn, em sua resposta, reafirmou e
oo/ífíca de coexistência pacifica adotada por seu governo, uesepu prosperidade ao povosovimco.j
um futuro feliz no desenvolvimento das relações de boa vizinhança entre a URSS e a Finlândia, No
clichê icima vemo* o n«_/__„í_ da Finlândia em conversação com N. S. Kruschiov, pres/denr. do

Conselho de Ministros da URSS (Foto TASS)

CONVERSAÇÕES TÉCNICAS PRELIMINARES
Prossegue de modo posifa-

To a preparação 4a reunião
preliminar de técnicos e es-
pecialistas, proposta pelos
Estados Unidos e aceita pela
União Soviética, como pn-
iWHrb p»_8o..para um acordo
de ccàsccüo das explosões ex-
peiimentais de bombas nu-
deaies. Como se sabe, a
União Soviética, embora con-
Siderando desnecessárias ta-,s
conversações técnicas, con-
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Paia He
França Tem F

sisíit a De
orça

GauIIe
O GENERAL Charles De Gaulle acaba ãe assumir

$ na França, graças à cumplicidade ou à vergonhosa ca-
Ú pitulaçãr da maioria dos membros do Parlamento, to-
I dos os .yâeres ditatoriais que exigira: carta branca na
Ú Argélia} 0eito de governar o país por meio ãe "ãecre-
| tos-Íei'-f-mr um período ãe 6 meses, durante o qual de-
I putaáos's senadores ficarão em "férias forçadas"; e fi-
f nalmente direito ãe reformar a Constituição francesa
Ú sem intervenção ão Parlamento, por meio ãe "referen-
I dum" popular direto a um projeto elaborado pelo "salva-

$ dor da Pátria". Esta última concessão foi mais 'difícil de
Ú arrancar mas o General obteve-a empregando mais uma
É vez como arma a chantage e a intimidação, já uülizaâ.a
0- com êxito três ãias antes por êle próprio e pelo Presi-
Ú dente Coty, afim ãe conquistar a invesiidura de primeiro
é ministro. y '¦

A ascensão ãe De Gaulle ao poder teve iodos os ca-
$ raclerísticos de um "golpe branco", à/trdvts ãe verdadeiro
I "latimaium" ão Parlamento: ou De Gaulle ou a supres-
I sáo pura e simples ãe qualquer resquício ãe legaliáaâe
I constitucional, por meio ãe um "pronunciamento ão
| Exército. O resultado ãa capitulação aí esta: De Gaulle
$ cjovemando sem Parlamento e sem Constituição, com po-
$ ãeres discricionários conferidos «legalmente» pelo Parla-
§ mento. E que forças impuseram De Gaulle? As forças
I mais reacionárias ão país: os militares chovmistas, os
I partidos e aaruvamentos políticos da extrema direita,
Ú o grande capital monopolista, os proprietários ãe terras
$ na Araélia. "Argélia francesa" foi a palavra ãe ordem,
I e a "cruz ãe Lorena" o emblema. A fina flor ão fascis-
é mo francês como tropa dè choque. Estamos pois em face
$ ãe um fato extremamente grave. De um retrocesso que
ê não se restringe apenas á situação interna ãa França,
Ji pois poderá ter conseqüências bastante negativas em ro-
Ú ãa o situarão internacional. . w

Não foi no entanto sem encontrar enérgica resisten-
I cia dos setores democráticos e operários que o General
$ De GauHe logrou apoderar-se ãa direção ão Estado fran-
U cês Foi mesmo forçado a abrandar sua tática, áescon-
% tentando assim ao General Massu e membros mais exal-
Ê taãos dos "ComPés de Salvação Pública". A prbiamo ne-
Ú aava-se a reconhecer qualquer autoridade ao Parlamen-
I to e ao "renime de Partiáos políticos". Exigia um pro-
I cesso excepcional" para assumir o governo, mas acabou -
$ <aor solicitar, a "investiâura" à Cornara âos Deputados,
I ãe acordo com a praxe. Organizou seu gabinete, pelo me-
M nos vrrciahnenty, seaundo os velhor, moldes, com o sócia-
$ itôarGrui Mollet. e com os ex-primeiros ministros Pinay e
I Pflinlin em pastas importantes. Reduziu ãe l ano para 6

i Fflimlin em pastas importantes. Reduziu de 1 ano para 6
P E chegou mesmo a fazer constar oficiosamente que tem
0 a intenção de dar aos «muçulmanos da Argélia» os mes-
Ú mes direitos dos colonos franceses. Vencidas certas opo-
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sições graças a essas concessões, habilmente comoinc.aas á
com ameaças e intimidações, o "solvaâor" passou ime- p
dmtamente à ofensiva, com os três famosos projetos ãa £
lei a que nos referimos. A capitulação e a traição da mai- é
ória jKtrlamentar ficaram assim expostas, para o julga- 0
mento do povo francês. E já se acumulam os sintomas ãe g
que este não ficará inájfereníe ou conformaáo, mas que, 0
ao contrário, reagirá. , Ú

Quais são esses sintofnas? Jj£.n primeiro lugar a uni- %
dade ãa classe operária. Apesar ãe certas ãivergências p
iniciais, a C.G.T., a "Force-Ouvrière" socialista, Confeãe- é
ração Francesa dos Trabalhadores Cristãos, e a Federa- p
ção ãa Educação Nacional estão agora unidas na ãefesa 0
ãa legalieicãe republicana, sob o lema "~ *~" o fascismo não

deputados ão Partido Socialista votaram contra, e sò-
mte jfi, ista é, a minoria, capitularam. Este fato ê ãe

.» • __!_'__:_._. _"_ T_ .— .«J. . _t *» Cl . . _. _ i~,T.l n_t.-si ___/i in *__.,>'_ I
passará". Essa unidade começa também a manifestar-se '-|
nos meios políticos. O Partido Comunista Francês não
ficou isolado: na votação para a ikvestidura de De Gaulle,
J,9
.-1_?H_C
extraorâinária importância.' O Partido Socialista ãivtfiu-
-se, e a maioria ãe seus representantes re-puâiou a irai-
ção dos dirigentes, capitaneados por Gui Mollet. Além
desses .9 socialistas mais 18 máial-socialistas votaram
com os comunistas, contra De Gaulle. Mendès-Frdnce ê
seu grupo mantiveram-se firmes na defesa ãa República.

O grandios.o desfile de 250.000 pessoas, realizaão nas
ruas ãe Paris.no dia em que o presidenteCoty intimava a
Câmara ja conceder a imvestiãura a De Gaulle, foi também
uma imporianie âemonstração ãe uniãaãe. À frente da
gigantesca rfcàa&à popular viam-se Menãès-France, Dala-
dier, e vários dirigentes ãe partiáos políticos de esquerda
e mesmo do centro, ao lado ão secretário ão Partião Co-
munisla, Jacques Duelos. Os partidários de De Gaulle,
tentando responder a essa manifestação democrática, só
conseguiram mobilizar algumas centenas de fascistas
que promoveram desordens no centro de Paris, coaãjuva-
âos por grupos ãe automóveis que buzinavam.

A classe operária francesa continua a realizar em to-
ão o país greves e áemonstrações, elevando dia a dia sua punidade e combativiãaâe, e estimulando a ação dos de- 0mais setores ãa população. Por outro laão, a população Ú
muçulmana ãa Argélia intensifica sua luta, âemonstran- é
ão assim que jamais renunciará a seu direito à inãepen- pãência e autoáeterminação. Conta para isso com a soli- £ãarieâaáe crescente dos outros povos árabes, e com a Ú
simpatia áq ppitiião pública munáial. A situação presen- pte é grave, e! seria perigoso subestimar esse fato. Mas já 0está bem claro que o fascismo encontrará oposição na é

¦ • ¦• ».*¦-.:-¦»___-¦¦¦_!
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França. O yovo francês, tomanâo o caminho ãa uniãaãe,
pode encanirar forças para derrotar a reação interna. O
povo ãa Argélia se libertará âas caâeias ão colonialismo.
No mundo de hoje, apesar de crises como esta, a corre-
lação de forças é cada vez mais favorável á causa da paz
e do progresso. O mundo de hoje não é para De Gaulle.
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cordou com as mesmas, a fim
de tornar mais fácil o cami»
nho para êsse acordo. O
ponto de vista da União So-
viética é que, com os meios
atuais de detecção das expio-
soes nucleares, nenhuma
experiência com bombas
atômicas ou de hidrogênio
poderá passar despercebida.
Além dis>o a União Soviética
tem declarado reiteradamen-
te que está .de acordo eoni o
estabelecimento de postos in-
ternaeioniijs de detecção de,
explosões iu:c! sares, loeaiiza-
dos irclu l/e cm .eu próprio
território. Og Es*«_os Unidos
e a Grã-Bretanha poderiam
portanto seguir imeíltaíamen-
te o exemplo já dado pela
UESS, tomando a décísãb de
cessarem sua;-; experiências.
Em lugar da fazei* ssso, o go-
vêrno norte-americano, aíém
de insisiür no seu piano
inspeção aérea («céus aber-
tos»), alegam a nee.ssidacSe de
«discussões preruiiir.ares en-
tre técnicos». O governo so-
viético, para .afastar quais-
quer obsíácufos, tíecluiu en-
tão concordar com esta ú.ti-
ni£», exigência. Agora notici-
sjm as agências tei.gráficas
qui?, afeti! do-; tscniçós norte-
-anis. iean.s, ingleses, franco-
ses e soviético*., sugeridos
poi* Eif9enho\7er, a Uuião So-
viética propôs a inclusão de
especialista da Polônia, da
Tchecoslováqnia, e da índia.

Informam as agências n<
ciosas que o l»rsv-.'ii(i!
senhower .eóncortiou
sua indicação e as disc
soes se iniciarão eni Ge
bra, dentro de três somam

1 DAS ESpiMM

Nas eleições gerai:- realiza-
das na Suécia a 1 do cor-
rente, o Partido Soe..1-clenw-
crata obteve 117 cadeiras de
deputados, ao passo que os
partidos centristas .e de direi-'¦{ ta alcançavam em conjuií

\ o mesmo total de l'Í7 depu-
j tados. Graças ao apoio do

\ Partido Comunista, que ob-
teve 5 cadeiras, o Partido
Social-Democrata tem asse
gurada a maioria p.vlamen-
tar e continuará a exercer o
governo do país. com ura
programa de .neutr. i;dade,
paz, e de boas relações com
a União .Soviética e os pai-
ses socialistas. Qs resultados.
das eleições mostrain clara-
mente uma vitória das cs-
querdas. constitúieias Pe'°
Partido Social-Deniücraía e

\ pelo Partido Comunista. W
ca assim reforçado o pape'
positivo para a causa da
paz que vem sendo exercio
nos últimos anos pela Suécia,

Ú ___.r_íííü)*_o da AÍsuc

FAGINA JDOIS VOZ OPERARIA

AM, ua Academia
Ciências da República Socialista Soviética do^
zastão, efetua observações do novo satetiu
viético — o Sputnik III — com a ajuda de ujh tm
copio de 500 milímetros. — A fotografia mo*
cientistas soviéticos experimentando o te^c "

antes de iniciar as observações

__*;  RIO, EÇ/ltf*
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MINISTROS BRASILEIROS NAO DEVEM
SER ESCOLHIDOS E M WASHINGTON

OHiKKKNCHIMKNTO 
da pasta dr»

t-ii/.-iitlti continua a aer o foco prln*
5, olpnl das uontrr^lçik-s no cenário político.1 o nmUf Importante é quo oh pronunclrunen-

tos ein lôino do assunto nilo escondem m
sua transcendência além d* simples subs-
tititíção do determinados homens h írento

| tio tun ministério, Permanecendo ou nio
I 0 sr. José Maria Alkinini, tenha êi»U> ou
I aquein substituto, o fundamental no deba*
| i«* 6 tt política econôinlco-financelr» do
| govfirno. Km função desta política 6 que
| se configura a questão do responsável
1 pela pasta da Faisend».

| r*> »¦• ** ¦>' nacionalistas, o problema não
• ó u de defender em todos os seus

% aspectos a atual política financeira, mus
i o d« assegurar a conservação o o desen-
1 i/olYÍmento das suas linhas positivas, ao
Ü mesmo tempo mantendo abertas as pos»
I slbllldaàes ile profundas modificações, que
% eliminem as orientações negativas em Ian»
i Ias questões essenciais. Isto significa, por
{¦¦'¦. um lado, assegurar a continuação du po»
p lítica do defesa do café, cujo sentido anti-
:| imperialista se torna cada vez mais eviden*
ip te. impedir uma reforma cambial «pie des-
Ú valorize o cruzeiro ao nível desejado pelos
j| monopólios norte-americanos, garantir, do
ú ponto de vista financeiro, as iniciativas quo
p interessam ao desenvolvimento progressis-
| ta d» economia nacional. Isto significa,
^ Igualmente, lutar contra os exorbitantes
l| privilégios ainda conferidos oo capital es-
p trangeiro, como os decorrentes da Instru-
% ç5o 113, abrir os nossos portos ao comércio
p indiscriminado com todos os povos, prati-
;'| car tuna política antünflacionãria conse-
|í| quente, que proteja os interesses das mas-
jf sas trabalhadoras e dê estabilidade ao de-'§ seuvolvimento econômico do país.

| CHEFIANDO o Ministério da Fazenda,
jÉ *•*•** o sr. José Maria Alkmim tem sabido
p aplicar diretrizes nacionalistas em quês-
P toes tão importantes como do café, da co-
p tação do cruzeiro e das tarifas. Ao mesmo
1 tempo, com a sua gestão não se fecharam
§j as perspectivas para as modificações, que

podem eliminar os sérios aspectos negati-
vos, que decorrem não só da inconseqüência
e das falhas do ministro, como do próprio
caráter contraditório do governo.

yMi\ os nacionalistas, poristo, o decisivo
é que a posta da Fazenda continue em

mãos de um homem de inspiração nacio-
raalista, que impeça o retrocesso e permita
confiar no avanço, de acordo com os in»
íerêsses do povo brasileiro.

jESTB ponto sé revela — para indigna-
ção de todos os brasileiros amantes da

SOhérahiá nacional — mais um episódio hu-
miliànte de interferência de uma potência
estrangeira nos negócios internos de nosso
país. Os jornais porta-vozes do entreguis-
mo hão escondem mais que quem quer o
afastamento do sr. Allonim e a sua subs-
tituição por um tipo como o sr. Lucas
Lopes é o imperialismo norte-americano.
Solicitado, de chapéu na mão, pelo sr, Jus-

cellno Kubil.scheJc, para tun novo emprés-«roo, o governo de Washington, em trocade sua wnoOMSo, exige um novo ministroda Fnxenda, quo mude a política do café elibere o cambio, par» o assalto dos «gangs-
tom» financeiro!, dos Estados Unidos e aconsumação definitiva da desvrdorlzaçao
do cruzeiro.

S*| «Correio da Manhã», Jornal eopecliül**•* zado t-in campanhas entreguistas, nfto
se peja de afirmar que o afastamento do
sr. José Maria Alkmim e a adoção de uma
«nova» política financeira foram o preçoda Uberoção de uma parcela da quota bra»
sileira pelo Fundo Monetário Internado-
nal, abrindo caminho para a concessão do
tão comentado empréstimo. Km seu edito-
rial de terça-feira última, diz o jornal dos
especuladores na baixa do café: «Só a
convicção geral, brasileira e norte-uincrica-
na, de que os acordos firmados seriam cum-
pridos por um outro ministro não político,
permitiu .. rápida conclusão das conversa*
ções com o Fundo Monetário. O problema
era de confiança no Cumprimento du pu-
lavra empenhada. O Fundo nunca deixou
de ter confiança no Brasil e em suas pos»
gibllldade de recuperação financeira c cam»
bial. Desconfiava — e com toda u razão
— dos processos fazendários e políticos do
sr, Alkmim».

UM 
OUTRO ministro não político, como

se expressa, o «Correio da Manhã»,
poderia ser alguém talhado pelo padrão do
sr. Lucas Lopes, advogado administrativo
do capital estrangeiro, chefe da equipe do
BNÍ>E em que pontifica o sr, Roberto Cam-
lios, o mesmo sr. Lucas Lopes, enfim,
que transmitiu ao governo do Rio Grande
do Sul ii insólita exigência do Banco In*
ternucional de Reconstrução e Desenvolvi-
mento de demissão de um engenheiro na*
cionalista em troca dc um punhado dc dó-
lares. E' sabido que o governo gaúcho
repeliu cora altivez tão arrogante chantage.

DO 
MESMO modo, é necessário, agora,
repelir a nova chantage, de muito

mais vasto alcance, armada pelo imperia-
lismo norte-americano em torno do Minis*
tério du Fazenda e da política financeira
do Brasil. O povo brasileiro não pode admi-
th* que os seus ministros sejam escolhidos
em Washington. A nossa política financeira,
deve ser determinada pelos interesses nacio-
nais e não pelas conveniências dos usura-
rios ianques.

XPLOBANDO as dificuldades de ordem
econômica, que o país atravessa, o

entreguismo desencadeia a sua ofensiva e
procura criar a impressão de que a balança
de forças se inclina em seu favor. Os na-
cionalistns co:*:«un, porém, com suficientes
condições para impor nova derrota aos
agentes de interesses alienígenas. A força
do nacionalismo ficou patenteada nas re-
centes eleições do Clube Militar. Ela pode
se patentear ainda mais neste episódio de
preenchimento da pasta da Fazenda.

.^k^km. ^**»***>**irf-rrrrr*M*»^
,mmm\ \\' " >^Êm\ \^.
AXvW - m v t^^***1***** àm ;M ma-'"-*' :: '¦»¦.

mmmr mmmmmm^^^mT ^m^ ^^^ ^mmm^mmmm mWÁmW^—^^—Am.
m\m\Y mÉmmmà, ^B H^. m^^ m%S ^fl 1^m\\ Hfc

-—- -•• _ .. . - ~. ^*^ ^m^ ****^ ^a* ^r **^**- ^********r ¦¦¦¦¦¦¦*- 
•****,

\Ambições Frustradas
Atiás do Anticomunismo
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No próximo dia 30 expira o prazo para
o alistamento eleitoral. No entanto muitos
eleitores ainda não se alistaram e outros ain-
da não renovaram os. seus títulos. O ritmo do
alistamento em muitos Estados não vem sen-
do satisfatório. Mesmo no Distrito Federal,
até o dia 31 de maio o alistamento ainda per-
maneeia em cêrcá de 722.800 eleitores, abai-
xo, pois, das possibilidades.

Faz-se necessário que todos os democrá-
tas e nacionalistas redobrem seus esforços a
fim de interessar aquele que ainda não se
alistaram ou não renovaram os seus títulos
a fazê-lo com urgência. O atual alistamento
requer maior empenho por parte do eleitor
do que, por exemplo, o realizado em 1945,
quando o caráter ex-ofício do mesmo facili»
tou grandemente a questão.

3è, o alistamento não fôr intensificado ao
máximo durante o corrente mês, muitos ei-
dadãos ver-se-ão privados do direito de es-
colher os seus candidatos nas urnas. Isso não
será útil à democracia. Um elevado número
de eleitores significará um maior fortaleci-
mento do movimento nacionalista e democrá-
tico no país. Pelo contrário, um baixo com-
parecimonto às urnas não poderá deixar de
se refletir desfavoràvelniente nesse movlmen-
to. ! •

Os comunistas e demais democratas e na-eionahsias devem insistir' com dirigentes de
partidos para que intervenham com sua au-tondade e prestígio junto as Zonas eleitoraisa fim dc que sejam eliminadas, no ato doalistamento, todas as medidas burocráticas

que possam determinar atraso ou desnecessá-
ria perda de tempo.

E' indispensável também, chamar a
atenção dos cidadãos alistáveis, que ainda
permanecem descuidados, para o fato de que
ser eleitor não é importante apenas para o
cumprimento do dever cívico de votar. De
acordo com o que estabelece a lei número
2.550, aqueles que, após o dia 30 de junho de
1958, não puderem apresentar a prova de es-
tarem alistados, não poderão:

a) — Inscrever-se em concurso ou prova
para cargo ou função pública, investir-se ou
empossar-se neles;

b) — Receber vencimentos, remuneração,
ou salários de emprego ou função pública,
ou proventos de inatividade;

c) — Participar de qualquer concorrên»
cia pública ou administrativa;

d) — Obter empréstimos em autarquias,,
sociedades de economia mista, Caixas Eco-
nômJcas. Institutos ou caixas de previdência,
bem como qualquer estabelecimento de crê*
dito mantido pelo governo;

e) — Obter passaporte ou carteira de
identidade;

f', — Praticar qualquer ato, para o qual
.se exija quitação com serviço militar ou im-
posto de renda.

, Desenvolver tbdos os esforços para in-
tensificar o alistamento, nos dias que ainda
faltam para a expiração do prazo é um ato
da maior importância para a vida democrá-
tica do país. Que não fique um único cida--;
dão, em condições de ser eleitor, sem alis-~
tar-se. &

Refletindo o estado dè es-
plrito das massas, em vários
Estados vão se definindo
alianças de forças naclonalls-
tas e democráticas, que se
preparam para sufragrar nas

urnas, candidatos capazes de
defender uma política de
emancipação nacional e lega-
lidade democrática.

Diante do cunho popular
que vêm revelando essas
alianças e da envergadura
que vêm adquirindo, as fôr*
ças reacionárias fazem no-
vos e desesperados esforços,
procurando ainda uma vez
lançar a cizânia entre os
nacionalistas o íncompatibili-
zá-los com o povo. Como nos-
sa tarefa, até agora, todos os
novos tipos de provocações
e calúnias inventados se re-
velaram ineficientes, os ini-
migos do povo brasileiro Ian-
cam mão, cm último recurso,
da velha e sempre nova, mas
já muito gasta e desmorall-
zada arma do anticomunis*
mo.

Assim é que, tendo a Con-
venção Regional do Distrito
Federal do PTB homologado
as candidaturas do partido às
Câmaras Municipal e Federal,
os porta-vozes do entreguis*
mo na Capital Federal se
embandeiraram em arco,
apontando vários nomes cons*
tantes da lista de candidatos,como comunistas. A provoca-
ção caiu mais uma vez no
vazio. A resposta de que can*
didaturas não se escolhem
por inspiração policial, dada
pelos Diretórios do Distrito
Federal do PTB, foi uma res-
posta à altura do espírito de*
mocrático e nacionalista do
povo brasileiro e da realidade
política atual. O melhor que
os porta-vozes do entreguis»
mo conseguiram com a sua
provocação foi induzir o sr.
Danilo Nunes, titular da
DOPS, a retirar a sua can-
didatura, constante da lista
do PTB, sob o pretexto de
que precisa permanecer no
seu cargo atual para... com*
bater o comunismo. O coro*
nel Danilo preferiu prudente-
mente, não submeter ao yere-
dito das urnas o julgamento
do seu anticomunismo recon*
dicionado "in U.S.A."...

Também em Pernambuco, o
sr. Etelvino Lins, assombra-
do com o vulto que assume
a coligação oposicionista, in-
veste contra os seus adver-
sários políticos e acusa-os, em
pomposo manifesto, de servir
aos comunistas. Desesperado
com a sua impotência para
deter o crescente amadureci-
mento político do povo, as-
sim como fazem todos os
reacionários, o sr. Etelvino
recorre à palavra "comunis-
ta", esperançoso de que ela
possua o poder mágico de fa-
zer desmoronar toda* a arti-
culaçâo das forças progressis-
tas em Pernambuco.

Cego pelo ódio ao povo, o
sr. Etelvino acusa até mesmo
personalidades conservadoras,
como é o caso do sr. Cid
Sampaio, de vestirem «a boi-
na vermelha" e estarem pro-
curando criar em Pernambu-
co o "mesmo contubérnio sui-
cida que fez a desgraça da
velha China."

Decididamente, o sr. Etelvi-
no Lins perdeu completamen-
te as estribeiras ante a pers-
pectiva da derrota, ou então
vive ainad a época anterior a
1949. Do contrário não fala-
ria em desgraça da China,
quando' eni nosso país já se
sabe, inclusive pelo tesiemu-
rh^ de o^nh^cidas nersonali-
dades burguesas, o que é hoje
aquela grande nação asiática.
A China que foi desgraçada

é aquela que era cara ao sr.
Etelvino e seus correllgioná-
rios. Hoje existe uma China
nova, democrática, próspera
e independente que brevemen-
te será uma das maiores po-
tônclas mundiais. Impossível,
hoje, esconder isso ao povo
brasileiro. E, é devido a fa-
tos como esse que a velha
arma do anticomunismo, ou-
trora tão útil. aos inimigos

do nosso povo, vai perdoada
a força de provocação e cl*
zanla.

O anticomunismo, como tá*
bua de salvação a que sempra
se agarraram todos os de*
fensores de uma ordem velhi
e podre, contrária aos inte-
rêsses da nação apodreceu
também. E' o que os acon*
tecimentos estão demonstrai*»*
do.
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flndústria» de Déficit
e Agiotagem Internacional „

AS NEGOCIAÇÕES, que se processam nos Estados
Unidos, para obtenção dá um nova empréstimo, tornam a
colocar na orãem-ão-dia um dos mais sérios e tristes pro-
blemas de nossa vida econômica,

O Brasil iniciou a sua existência de país independente
contrariando dívidas com banqueiros estrangeiros e, com
o coirer do tempo, foi se enredando em novas e novas di-
vidas, em grande parte para poder pagar as anteriores.

No tempo do Império, emprestava-se dinheiro no ex-
terior não só para atender aos deficits da balança comer-
ciai como até para cobrir deficits orçamentários. Nos tem-
pos modernos, o Brasil coníiiwa obrigado a pedir em-
prestado em Nova York ou em Londres para cobrir atra-
sados comerciais ou, sobretudo, para atender aos enormes
deficits da balança de pagamentos. Trata-se, assim, de um
dinheiro que o país recebe, em condições sumamente one-
rosas, no que se refere a juros, comissões, tipos de paga-
mento, etc, e que de modo algum se destina a impulsio-
nar o desenvolvimento econômico, mas apenas para aten-
der a uma situação de devedor crônico. Mas esta situa-
ção não é senão uma decorrência da rapina a que o Brasil
é submetido precisamente pelos úsurários, que lhe fazem
empréstimos. Além de todas as demais fontes de explora-
ção, a "indústria» do déficit brasileiro tem sido um nego-
cio fabuloso para o capital financeiro internacional e uma
das armas do seu domínio sobre o nosso país.

Em 1930, mostrou o sr. Valentim Bòuças cm confe-
rência pronunciada no Ministério da Fazenda, a dívida
externa do Brasil montava a 1 bilhão e 310 milhões de
dólares. Isto significava para o país um desembolso
anual de 100 milhões de dólares, ou seja, o equivalente a
%$% da arrecadação do governo federal naquela época.
O mais espantoso era que diversos dos empréstimos ti-
nham, além da cláusula-ouro, outras de tremenda humi-
lhaçâo para o Brasil, como a da hipoteca da renda alfan-
ãegária, do imposto ãe consumo e de renda e até do im-
posto de vendas e consignações. Não é preciso dizer mais
para revelar a espécie de agiotagem de que o nosso povo
tem sido vítima.

A duras penas, aquela dívida externa, a que se referiu
o sr, Valentim Bouças} foi já quase toda liquidada. Mas a
tão peculiar "indústria" do déficit não cessou de fun-
cionaf neste segundo após-guerra, atando o país a com-
prómissos crescentes particularmente com os bancos ofi-
ciais e privados dos Estados Unidos.

Em estudo publicado no seu númeão 2 do ano passado,
a revista "Conjuntura e Desenvolvimento" analisou as
cifras dá balança de pagamentos referentes ao períodoZ3//7-1.956'. Neste período, o país obteve no exterior emprés-
timos num total ãe 1.381 milhões ãe dólares, dos quais
somente fy8 milhões — menos de um terço — se destina-
ram a iniciativas relacionadas com o desenvolvimento eco-
nômico (se bem que, como é sabido, diversas dessas inicia-
tivas são de interesse direto dos monopólios imperialistas,
como no caso do reaparelhamento de certas estradas-ãe-
ferro, do financiamento da extração ãe ferro e manga-
nês, etc). Do total dos empréstimos, mais de dois terços
foi do tipo chamado "compensatório", ou seja, destinado a
cobrir atrasados comerciais ou deficits da balança de paga-mentos. Por conseguinte, sem nenhuma finalidade pro-dutiva.

No período de 19J,7.1956 gastou o país 1.035 milhões
de dólares somente para, amortizar débitos externos.

Depois de 1953, contraiu o Brasil empréstimos num
montante de 0.W milhões de dólares para fins "compensa-
tórios", no Eximbank, no Fundo Monetário Internacional
e com banqueiros privados norte-americanos. Estes em-
préstimos devem ser totalmente saldados até 1962, im-
portando num serviço ãe juros ãe 87 milhões de dólares,
ou seja, li),2% da soma emprestada. 87 milhões que serão
pagos pelo povo brasileiro para alimentar a mais parasi-tária espécie de'capital financeiro. E o pagamento não
fica somente nestes "milhões, 

porque também inclui as
mais intoleráveis concessões políticas e econômicas, tan-
tas vezes denunciadas pelas forças nacionalistas.

Agora, negocia o governo do sr. Juscelino Kubitschek
novo empréstimo nos Estados Unidos. Com êle, não resol-
verá de fato nenhum problema nacional. Apenas aliviará
dificuldades do seu governo, aumentando; porém, a carga
enorme, que já pesa sobre o povo brasileiro:
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« itiiorvenodo do camarada Corvalán na XXVII 
'flvusâo PU*

fldria do Comitê ('enirttl do Partido ComwnisUi do Chile

f Camaradas:

LUIS CORVALÁiN

Como tem sido ressaltado neste Pleno, o dosaparecimcn-
to do camarada Galo Gònzalez constituiu uma perda irrepará*
vel para q nosso Partido, para a nossa classe operária e o
nosso povo E1 também uma perda sensível para o movimento
comunista internacional, do qual nosso camarada Galo era
um soldado e chefe provado.

Estou de acordo em que devemos aprofundar a obra de
Galo Gonzélez, Na verdade, ela é mais rica o fecunda do que
temos dilo até agora e se expressa, não somente nas suas
valiosas intervenções nos congressos c nos plenos, em seu
paciento labor de forjador de quadros e no papel destacado
que desempenhou em momentos difíceis da nossa vida de
Partido, contra os desvios de direita e de esquerda,, contra os
inimigos externos e internos, mas também em inúmeros de*
talhes que caratorizavam a sua personalidade o. em Inúmera-
veis feitos qíie devemos considerar mais atentamente, seguin*
do passo a passo a sua valiosa vida de revolucionário.

Camaradas: *

Minha designação para o cargo de Secretario-Geral do
Partido Comunista do Chile — sublinho do Partido Comunista
do Chile, tão glorioso o tão grande — é uma grande honra
para mim, implica muita responsabilidade pessoal. Vós coir
siderais que reuno as qualidades essenciais para ser Secreta-
rio-Geral. Pode ser. Oxalá seja assim, não por mim, mas
pelo Partido. Porém, se na prática não atuar bem e não su-
perar meus defeitos e limitações, devo declarar, ainda que do
ponto de vista dos Estatutos seja desnecessário dizê-lo, que
este Comitê Central ou o que fôr eleito no próximo- Con-
gresso Nacional, não tem ou não terá mais que designar outro
camarada, sem considerações pessoais de espécie alguma.

Referi-me à.defeitos e limitações pessoais. Tenho-as. Por
exemplo, não sou suficientemente cordial e comunicativo e,
o que é mais sério, quanto ao nível ideológico estou muito
aquém das necessidades. Neste terreno poderia ter alcan-
çàdd maior desenvolvimento, porém as exigências do trabalho
prático impediram-me muitas vezes de estudar sistemática-
mente. Creio que o mesmo aconteceu com muitos outros ca-
maradas; Temos que corrigir estas falhas e organizar e dis-
tribüir de tal maneira as tarefas práticas que todos tenhamos
tempo para o estudo.

Esíorçar-me-ei para superar os meus defeitos e creio que
todos os companheiros me ajudarão a superá-los. Desde já
peço a todos vós que não tenhais comigo reservas de espécie
alguma, e sempre que tenham algo a criticar em minha ati-
vidade o façam sem contemplações. Espero que cada membro
do Comitê Central apresente sempre os seus pontos de vista,
mesmo que divirjám completamente dos meus e dos de outros
camaradas. Em síntese, espero que não haja culto algum à
personalidade do secretário.

O fundamental é o trabalho coletivo de toda a Direção.
Os problemas políticos que temos a enfrentar são muito
grandes. Estamos forjando um movimento popular que tem
possibilidades de provocar no Chile uma mudança histórica
de projeção continental e mundial. Para levar este movimen-
to à vitória há necessidade, antes de mais nada, de um
justo trabalho de direção política das massas por parte dos
comunistas, da vanguarda do proletariado, do nosso Parti-
do. E, este justo trabalho de direção, não pode ser obra de
uma pessoa nem de duas ou três, nem sequer dos membros
da Comissão Política, mas de todo o Comitê Central, de todos
os quadros do Partido, de todo. o Partido, atuando como um
só homem, como um todo único invencível.

Possuímos quadros muito valiosos, porém todos, uns mais
do que outros, com limitações, o que torna ainda mais impe-
rioso e decisivo o trabalho coletivo de Direção do Partido.

Em nosso trabalho de direção, precisamos atuar cada vez
mais ligados à base do Partido e às massas do povo. Recen-
temente, colhemos uma valiosa experiência. Antes da Con-
venção Presidencial do Povo, traçamos as primeiras linhas
gerais sobre a questão presidencial e levamos nossas propôs-
tas à base do Partido. Não há dúvida nenhuma de que a
base nos ajudou a resolver melhor o problema, a burilar e
precisar nossa linha. Em contato com a base e com a massa, •
pudemos sentir melhor a radicalização operada na consciên-
cia do povo e a possibilidade de construir o movimento popu-
lar sobre bases mais firmes. Alguns franco-atiradores disse-
ram; acerca disso, que a base do Partido se pronunciou con-
tra a direção. Não houve tal coisa, primeiro porque ao reco-
Iher o pensamento da base não houve nenhuma modificação
da linha 

"estabelecida e, segundo, porque auscultar esse pensa-
mento, aconselhar-se cem as bases e a massa é uma norma
do trabalho lininista cio direção coletiva. Em todo caso, que-
ro insistir em que é des/ji maneira que devemos atuar per-
manentemente.

Camaradas :

Nosso Partido possui uma rica experiência revoluciona-
ria, a experiência de Galo, de Elias, a de Ricardo, a de toda
a nossa classe operária e do nosso povo. Temos passado por
todas as vieissitudes da luta, com a exceção da guerra civil,
e, por certo, não é indispensável passar por esta última. Com
a experiência acumulada e com a rica e decisiva experiência
de outros Partidos irmãos e de outros povos, começando pela
do grande Partido e grande povo soviético, podemos prosse-
guir adiante com segurança, sem incorrer em erros graves
com a condição tie que saibaimos, acima de titdo, respeitar
rigorosamente o princípio da direção coletiva, a estreita vin-
culação de Direção com a ;baseie de todo o Partido: com as
mais amplas massas populares. ; \ j ;

De um modo geral, as experiências que temos colhião,
que a rigor são as experiências do nosso Partido e do nosso
povo, estão se traduzindo numa mudança qualitativa funda-
mental no movimento popular. Esta mudança consiste, essen-
cialmente. no fato de que a classe operária e o nosso Partido,
em aliança com o Partido Socialista, estão se transformando
no eixo, na força dirigente do movimento de libertação na-

cional. Nossa principal larcfu é consolldur e ampliar este»
progressos o, com esse fim, era primeiro lugar, concentrar
nossos esforços na luta pela linha do Partido e pelas suas
transformações num Partido do massas, ideologicamente cada
vez mais firme. E' em relação a isto que adquire grande
importância assimilar a herança de Galo González e levar a
prática o Plano de recrutamento adotado em sua memória.

O Inimigo afirmava que a linha do Partido sob a direção
de Galo, era uma linha obreirista. Isso é falso. Era uma linha
ampla, muito ampla, porém proletária, não obreirista, basea-
da na política independente da classe operária, livre de in-
fluênclas estranhas, alerta t vigilante contra os perigos de
desvios de esquerda e de direita. Outros agentes do inimigo,
como os reinosistas, sem sequer estarem de acordo com os
seus patrões políticos, passaram a apregoar que, pelo contra-
rio, a linha do Parüdo, sob a direção do camarada Galo, tem
sido uma linha social-democrata ou pequeno-burguesa, che-
gando ao extremo de afirmar que a política da Frente dos
Trabalhadores é mais justa do que a de Libertação Nacio-
nal que nós preconisamos. Isto é igualmente falso. A linha
proletária não está em contradição com a amplitude, mas,
pelo contrário, nas condições de um país como o Chile, exige
obrigatoriamente que se trabalhe com aliados, inclusive com
os do campo da burguesia. Linha social-democrata e pequeno-
burquesa é a outra, a que em meio da fraseologia revolucio-
nária tende a afastar o proletariado dos aliados e a afunda-lo
no pântano, a que desconfia da ação das massas e, como no
caso dos reinosistas, propicia uma política de aventureirismo
terrorista e trotskizante.

Em conseqüência, devemos manter bem alto a linha pon-
tica adotada pelo nosso Décimo Congresso e perseverar nela,
particularmente, neste momento, contra os pontos-de-vista es-
treitos e o sectarismo, que constituem o principal perigo po-
tencial, que conspira contra a vitória do movimento que esta-
mos forjando. ,, •_-

O crescimento do nosso Partido é o problema numero um,
a chave para levar adiante e à vitória o movimento popular
em marcha Este é um movimento pujante e em pleno desen-
volvimento. Mas precisa de um guia, de um partido dirigente.
A unidade socialista-comunista é um elemento muito impor-
tante na luta pelo desenvolvimento deste movimento. Mas o
papel dirigente do Partido não pode ser substituído por nada.

A outra questão decisiva é a luta pela nossa legalidade.
A. respeito, devemos dizer que durante muito tempo comete-
mos o erro de esperar do Parlamento nacional a nossa lega-
lidade, de modo que por ali tranmitaram alguns projetos que
restabelecem parcialmente os nossos direitos. Temos que com-
preender que o fundamental é conseguir a legalidade de fato,
sem abandonar, é claro, os esforços para consegui-la também
de direito, porém, compreendendo que esta última será alcan-
cada como conseqüência da derrogação da Lei Maldita na
prática. „ ' i„„„.

No caminho da luta pela conquista de fato da nossa lega
lidade, apresenta-se a conveniência de que o novo Secretario-
Geral do Partido atue publicamente e não na clandestimda-
de. Creio que este passo é justo e* devemos dá-lo, se]a qual
fôr o resultado prático imediato.

Quando falamos em conquistar a legalidade de fato, nao
queremos dizer que devemos desmontar todo o nosso traba-
lho ilegal. De modo nenhum. Pelo contrário, devemos contr
nuar com esse trabalho em tudo o que signifique segurança
para o Partido e para os seus militantes. Devemos combinar
o trabalho legal com o ilegal, levar o Partido para a rua,_ ]im-
to às massas, mas sem pôr a descoberto o nosso funciona-
mento interno.

/"¦J q |yi O T* Q (\ 5Í C *

Nossa responsabilidade de Partido é muito grande. Te*
mos o dever de conduzir a nossa classe operária e o nosso
povo à vitória, de provocar uma mudança nos rumos do Chile
e de unir, com essa perspectiva, a todas as forças antiimpena-
listas e antifeudais, incluindo os vastos setores progressistas
que no dia a dia se encontram à margem da Frente de Ação
Popular e seguem outrr.s candidaturas. Nosso Partido ê e
deve continuar sendo o fator principal de unidade da classe
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operária e das demais amplas forças naéíónàis na luta pela
libertação da nossa pátria. Devemos assumir com firmeza e
audácia esta responsabilidade.

Não há tempo para abordar outros problemas. Mas deve
dizer aos companheiros que em muitos, outros aspectos temos
tarefas muito sérias a cumprir. Devemos continuar melho*
rando as nossas finanças, acabar com a situação irregular em
que vivem muitos quadros do ponto de vista das suas condi*
ções materiais, financiar nossas edições, montar escolas e
cursos regulares, destacar funcionários para as províncias,
ajudar o crescimento da juventude, incorporar mais mulheres
ao Partido, conquistar novos intelectuais, penetrar mais na
Indústria e no campo, etc. Tudo isto podemos conseguir par-
tindo do ascenso que se observa no movimento popular e no
desenvolvimento do Partido e contando, sobretudo, com ©
trabalho coletivo do Comitê Central.

O camarada Galo, pouco antes de morrer, enviou algumas
recomendações à Direção. Um deles, dito, como sempfre, com
poucas palavras, creio que é particularmente profundo e acer
tado. Disse êle ao camarada Hernandez: "Diga aos compa-
nheiros que precisam tornar-se grandes, todos precisamos tor»
nar-nos grandes."" 

De minha parte, tratarei de tornar-me grande nao como
um caudilho ou coisa que o valha —, mas sim como homem
de Partido, como mais um soldado do comunismo, como um
dos membros do Comitê Central. ,

E acho que todos vocês devem fazer o mesmo. -3l
Isto, é necessário, não por nós, mas sim pelo Partido» w
Nada mais. ?!

tcf&S

m I %$ JL ?mo Argentino
As forças progressistas e

democráticas da República
Argentina realizaram, duran-
te os dias 16, 17 e 18 de maio,
um grande congresso argen-
tino pela Cooperação Inter*
nacional, Desarmamento Ge-
ral e a Soberania Nacional.
Foi uma demonstração clara
do sentimento de paz, de pro-
fundo patriotismo e de ami-
zade a todos os povos do
mundo que o povo argenti-
no expressou nesse memora-
vel eonclave. Concorreu para
isso o ambiente democrático
e entusiástico que se respi-
ra na Argentina depois do
primeiro de Maio, quando foi
empossado o Presidente Ar-
turo Frondizi, lidador anti-
imperialista.

No I grande e imponente
edifício- da Faculdade de? Di-
reito dà I Argentina,! na, sua
grande sala de sessões, onde
cabem sentados cerca de
duas mil pessoas, nas salas
de aulas, onde se instalaram
as seis comissões do Con-
gresso e secretarias, os con-
grossistas, delegados frater-
nais da América Latina, de-

ÊXITO DO CONGRESSO PELA COOPERA-
ÇÃO INTERNACIONAL. O DESARMAMEN-

TO E A SOBERANIA NACIONM

legações numerosas do inte-
rior e da grande cidade que
é Buenos Aires, estudantes,
operários e assistentes, o
pensamento que guiou e ori-
entou a todos foi o de trans-
formar essa reunião em um
apelo veemente e humano
para a comprensão dos po-
vos da Argentina e América
Latina, para banir da face
da terra a ameaça de guer-
ra, do extermínio, da submis-
são de umas nações pelas
outras mais poderosas.

Participaram desse encon*
tro de amizade, de compre-
ensão e de esperança os mais
altos espíritos da Argentina,
cientistas, médicos, economis-
tas, artistas, publicistas, ju-
ristas, junto aos estudantes
dirigentes e militantes sindi-
cais, representantes de asso-
ciações populares, femininas,

organizações culturais e re-
creativas, argentinas e de vá-
rias nacionalidades, que vi*
vem e se radicaram em ter-
ras platinas. Os participan-
tes do Congresso puseram
todo o seu conhecimento e
fervor humano na busca de
soluções para todos os con-
flitos que existem entre as
nações.

LINGUAGEM
HUMANA E "' 1
PATRIÓTICA

Uma linguagem clara e
humana utilizou-se no Con-
gresso. Os médicos e profes-
sores, nas Comissões, fize-
ram relatos simples, ao ai*.
cance de todos, com exibi-
ções de filmes, dos males e
das conseqüências das expio-

PAGINA QUATRO VOZ OPERÁRIA

soes das armas nucleares,
Não foi preciso usar de dis-
cursos ribombantes para
convencer os congressistas
que urge terminar com as
experiências desses engenhos
de morte, pois os seus efei*
tos já estão causando vitr
mas e mais vitimas. -

Os três aspectos do Con*
gresso se entrelaçaram per*
feitamente: Sem uma coope*
ração internacional não se
alcançaria e se assegurara a

, paz; sem o desarmamento
geral, não se evitará a guer-
sa e nem se poderão impe*
dir as loucuras dos behcis*
tas, e sem a defesa
da soberania de cada «a*
çáo, não poderá haver um
respeito e uma justa çoexis*
tência entre todas e o íIoref"
cimento cada vez maior uo
progresso e bem-estar de c»
da uma nação.

Nesse último aspecto «
Congresso atingiu a resulta
dos.de grande importada.
Economistas apresenlaiara
estudos sérios e profundos
da realidade argentina, «tf

(CONCLUI NA ti* PÂGIÍfM
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CLÜRÜÇÜO 09 PSmo COMUNISTI PORTOOIIE^
- Oa acontecimentos em Portugal estão intercs-

jn vivamente à opinião pública de nosso pais, ligado por
dos 1'iço» à terra lusitana. Enfrentando bnttais violências
i»íícía* o povo pwtuguês demonstra nas ruas a sua firme"Mão de liquidar a odiosa ditadura de Salazar e reconquis-

ir wn regime democrático para a sua pátiia. Grandiosas
mifcütaçôes de apoio à candidatura oposicionista do gene-
\ Humberto Delgado se realizaram no Porto e em Lisboa,
unindo mais de meio milhão ds pessoas, Segundo as últr>
ns notícia», as oposições acabam ds unificar-se em torno do
leral Delgado, com a retirada da outra candidatura opo-
wteta do Dr. Arlindo Vicente. Oom isto, é evidente, asr

miam as possibilidades ds uma vitória das forças anti-sala-
\ristas, apressando o fim da tenebrosa ditadura fascista.
iponante documento sobre os acontecimentos de Portugal
a "Declaração do Partido Comunista Português", lançada a

de maio último e que reproduzimos a seguir.
De norte a sul do Pais 

Português, partido político da
classe operária e do povo,luta há 32 anos contra as
ilegalidades e arbitrariedades
do regime salazarista. No de-
correr destes longos anos
muitos dos nossos militantes
têm sido encarcerados, tor-
turados e assassinados pela
polícia política ou forçados a
viver na clandestinidade. Por
isso, mais do que ninguém, o
Partido Comunista deseja ar*
dentemente que sejam resta-
belecidas no Pais as liberda-
des democráticas para que o
povo português possa esco-
lher livremente, através de
eleições livres, o regime que
deseja e para que ninguém
mais seja perseguido pelasua maneira de pensar.

iverno desencadeou uma
ida de repressão e de Ue-
lidades contra os democra-
sco povo. Corre sangue

portugueses, cria-se uma
mu,ão grave porque o Go-
rno teima em reprimir pe-
força o desejo unânime do
vo no sentido duma mu-
nça de regime e de Govêr-

Os salazaristas aliam a
ta repressão a calúnia con*
i as torças democráticas e
trióticas que apoiam as
as candidaturas de oposi-

Tal como em períodos elei-
ais anteriores, os gover-
ntes salazaristas e o seu
rtitlo, a "União Nacional",
:em do anti-comunismo o
i cavalo de batalha e espa*
tm as mais grosseiras ca*
Ias acerca da atuação e
etivos do Partido Comu-
ta para tentarem justifl*

a ausência de liberdades
lúÊ-rãtieas e o regime do
ürto único imposto ao po*
:« i-tuguês há longos 32

a i a esclarecimento da
ii;"i:i pública e do nosso

em geral, o Partido Co*
nista Português considera
íssátío reafirmar a sua
ção o orientação sobre
mias questões que se re-
>nam com o atual mo-
íto e com a solução do
ílema político português.

2 — O governo de Salazar,
porque representa e defende
os Interesses da grande bur
guesia reacionária e dos mo*
nopôlios nacionais e eslran*
geiros, mantém-se no poder
ilegalmente e pela violência.

Os salazaristas agitando o
espantalho do. "perigo comu-
nista" tentam intimidar e
confundir as diversas otas-
ses sociais: os proprietários
da cidade e do campo, oa la-
vradores, comerciantes e in-
dustriais não monopolistas,
que lutam-contra a Jesnstro-
sa politica do Governo de
proteção aos monopóÜoSi

O Partido Comunista, co-
O Partido Comunista mo partido da classe:_optrá-

< Jü

'< h

proximando-se a data em
todos os que ocupam

tos de responsabilidade no
êrno, que queiram candi-
r-se às afeições- devem

ir-compatibilizar-se, vagará
Ministério do Trabalho,

o titular, sr. parsifal; Bar-
o; irá concorrer à gover-iça do Estado do Ceará.
prosou ta-se, assim, o pro-"Ui dá designação de um
o Ministro do Trabalho.fl ;¦ n importânc'a desse•stério, o caso não podexar clè preocupar os meios.rarios.

I rábalhadores; através
pas entidades sindicais,lutando pelas suas rei--'''.'"es, elegendo os seusntes em assembléias de-

jcas e, debatendo em,iterancias e Congressos,S2us mais sentidos proble-Si Dentro deste ambiente,
.trabalhadores obtiveramias conquistas imnortan-entre as quais a Lei de«entadoria, e aprestam-se

o ao Confesso Na-

crat)

I

cional,, conseguir uma me-
lhor regulamentação de quês-
toes dè grande importância,
como sejam1 as da Previdên*
cia Social, direito de greve,
etc.

Ao mesmo tempo, os tra-
balhadores, cuja consciência
política se eleva continua-
mente, têm debatido nos seus
conclaves os problemas da
mais alta relevância para a
vida da nação. Valiosa têm
sido a sua contribuição no
sentido de reforçar o movi-
mento nacionalista e ampliar
as conquista^ democráticas

do povo brasileiro.
Impõe-se que o ritmo ém

que vêm se desenvolvendo o
movimento operário no paisnão seja perturbado. Isto de-
pende, em grande parte, cer*
lamente, das autoridades queestiveram à frente do Minls-
rério' do Trabalho.

Os trabalhadores precisam
que no movimemo £ncucài
haja. um clima de democra-
cia e liberdade. Por isso es-
peram que a nomeação do no-

vo Minislro dò Trabalho ore-
encha as condições que o
movimento operário no pais

"e. Ao :'n".,S t'- um bvro-
cr^ta com mentalidade poli->
p,p£ oa algum advogado 'cosi
Interesses -mais reacionáiios
do patronato, os interesses
tló ..movimento op~rário e ão
desenvolvimento democrático
geral do país exigem -qu** à
frente do Ministério do Tra-
balho seja colocado um no-
mem capaz de interpretar de
um ponto de vista nrogres-
sista as riovas condições da
vida brasileira.

£*0, 7/6/1958

ria e do povo, luta pata queas massas trabulliado-.-.iâ «»
jam aumentados os sèúà ma*
gros salários e melhoradas assuas condições de vida. Aomesmo tempo que reafirmaesta orientação, o Partido
Comunista Português declara
que o programa que defende
comporta a elevação geral donivel de vida de todo o povoportuguês, jncluindo as cama*
das da pequena e média bur*
guesia cujos interesses têm
sido espezinhados pelo Govr-
no em beneficio da grandeburguesia monopolista. O
Partido Comunista defende a
elevação do nível de vida do
povo português à custa dos
interesses e lucros sempre
crescentes dos monopólios e
não à custa das camadas me-
nos protegidas da pequena e
média burguesia. Uma redis*
tribuição dos rendimentos e
riquezas nacionais que eleve
o nível de vida do povo por-togues, aumentando a capa-
cidade de compra das gran-de» massas. Uma política de
diminuição dos impostos que
pesam sobre a pequena e mé*
dia lavoura, industria e co*
mércio aliada a uma redução
das despesas militares, bene-
ficiará Imediatamente, . não
só os trabalhadores mas tam-
bem as camadas médias da
população, portuguesa, cuja
situação econômica melhora*
rá com a melhoria geral das
condições *e «Ida do povo
português. Nsda lèm a te-
mer da ação Jos comunistas
e do Programa que defende-
mos os pequenos e médios
proprietários, os pequenos s
médios produt jres da cidade
e do campo, o» pequenos •
médios comerciante» e ÍndU9*
triais. O Programa «•<> Par-
tido -Comunista Português
corresponde aos interesses,
não só das massas trabalha-
doras, como também da pe-
quena e média burguesia e
da burguesia nacional não-
monopolista.

-— Pensa o Partido Co-•munista Português que, de-
vido àg modificações opera-
das nos últimos tempos na
correlação de íorças políticasnacionais em conseqüência
da crescente pressão das mas-
sas populares, do aumento
das contradições internas do
regime e da crescente unida-
de de ação das forças demo-
cráticas e antl-salazar.staa,
será possível através das
atuais eleições presidenciais,conquistar liberdades até hojs
não alcançadas, üiciusiva-
mente uma vitória eleitoral.
Tais conquistas, como porexemplo a extinção da cen-
sura à Imprensa, liberdade
de reunião, anistia, etc.,
acentuariam a modificação
na correlação de forças favo-
ráveis aos democratas e anti-
salazaristas, aumentariam as
contradições internas do re-
gime salazarista e abririam o
caminho para conquistas
mais radicais eom vista ao
restabelecnnento das liberda-
des democráticas Por isso,
o Partido Comunista defende
que as fôivr.s democráticas 2
anti-salazaristas participem
ativamente, até ao fim, nas-
atuais eleições presidenciais.

_- Os recentes aeonteci-
mentos, em Lisboa e Porto,
de inteira responsabilidaae
do Governo, provam a> carae
terística violenta do regim&.
O Governo acusa os comunis-
tas de desordeiros e fomen-
tadorss da violência, no on-
tanto, é o Partido Comunista
que preconisa- a concórdia e
é o Governo que a impede,
recorrendo à violência, íião:
respeitando ¦ a' 'egalirVade-nero
a própriaiConstituição.

Ao contrario do que diz a
propaganda, do Governo, o
Partido Comunista Portu-
güês garante solenemente
que «aceitará, respeitam e lu
tara para que seja reatada a
vontade popular expressa em

eleições litrres" tal como está

expresso no Prográro) doPartido aprovado no V £Sn-•grosso,
O Governo procura apr&"sentnr-noa- como luna força

que quer exercer vinganças
e violências sobre esta ouaquela pessoa, sobre estes ouaqueles responsáveis. Nós,
comunistas, não desejamos
alimentar ódios, não somos
partidários da violência, porisso, preconizamos e procura*mos encontrar uma via quofacilite, por meios pacíficos,a solução da situação pólitl*ca criaíi pela ditadura de Sa-lazar. No entanto, se o Go-vêrno persistir em responder
com a violência às manlfes-
tações das massas que exi*
gem. uma mudança de regime
e o restabelecimento da lega*
lidado democrática, o Partido
Comunista não pode deixar
de desmascarar e combater
as violências ao Governo e de
aconselhar as massas a não• se deixarem intimidar e a
responder a essas violências

— Com o ob letivo de di-vidir as forcas democráticas
e de espalhar a confusão, o
governo de Salazar acusa ca*
luniosamente o Partido Co
munista Português de não ser
um Partido nacional e de es-
tar ao serviço do estrangei-
to. O Partido Comunista
Português é o herdeiro e con*
tlnuador das melhores tradl-
ções do noso povo, é um Par-
tido profundamente nacional
porque é o Partido das cias-
ses laboriosas da Nação,
cujos interesses defende in-
transigentemente contra a
política de exploração e mi-
séria do .Governo que é fiel
Instrumento do imperialismo
e das forças monopolistas
anti-nacionais.

— O decorrer da atual
campanha eleitoral mostra
uma decomposição cada vez
maior no campo do salaza-
rismo e o crescer e fortaleci-
mento da unidade de ação e
da compreensão das forças
democráticas e patrióticas
que se lhe opõem. Apavora-
do com esta realidade e re-
ceando novas deserções e a
desagregação nas suas filei-
ras, o i governo procura Inti-
midar e enganar as pessoas
que desejam afastar-se do re-
gime, lançando para isso ca-
lúnias sobre as intenções e
objetivos dos comunistas.

O Partido Comunista Por-
tuguês, reafirmando o seu de-
sejo- de pacificação e concór-
dia nacional, defende que to-
dos aqueles portugueses que
ainda hoje ligados ao regi-
me; se venham a separar
dele, retirando o seu apoio,

sejam acolhidos sem ressen-
timontos nas fileiras nnti-sa-
lazaristas. Pensa o Partido
Comunista Português que to-
dos quantos, de uma manei-
ra ou do outra, contribuírem
para evitar mais violência,
mais ódios e perseguições da
ditadura salazarista; todos
aqueles que ligados até ago-
ra ao regime contribuírem
para evitar uma luta san*
grehta entre portugueses e
facilitarem com x sua ação
o restabelecimento da legali*
dade democrática, nada terão
a recear do noss>o povo.

O Partido Comunista Por-
tuguês, declara que apoiará
todas as ações que conduzam
ao afastamento *do Governo
de Salazar do poder o quo
abram o caminho a uma mu*
dança de regime no sentlde
democrático e progressivo,

"O Partida Comunista Per*
tuguês, — como se diz no ses
Programa —• cúnsiAerando
importante que após o afãs-

tamento da aitadura salaza-
rista xlo poder soja formathum Governo Democrático tU
Unidade Nacional, nã-> dei
xará, contudo, do apoiar con*
dlcionalmentc um (Jcvôrm
de homens honrados quasubstituindo a 'amarüh.i stt
lazarista no poder, se pro-
ponha restaoviccci as liber
dádès fu-hdamentais, recoiihe
cer aos jmrtidos políticos pis
na liberdade de agitação elei
tòrtil e respeitai a >'03 do ps
vo através Je eleições livres*

19 de Maio de 1958.

Pelo Comitê Cencral A
Partido Comunista Porttr
gués
Américo Gonçalves ie Sousp
Antônio Dias Lourenço
Jaime Serra
Joaquim Gome» _;#'
Joaquim Pires Jorge
Júlio Fogaça
Octávio Rodrigues Pato
Sérgio Vitarigues

ACONTECIMENTOS DA VIDA
sW SINDICAL .¦¦-nc--* **• ¦

A Federação Nacional dos Trabalhadores Ferro-viários acaba de convocar o V Congresso Nacional dosFerroviários para o mé» de agosto ou setembro, na Ca-
pitai Federal. O temário consta de dois pontos: 1 —- Be-exame e novo estudo do Estatuto dos Ferroviários apro-vado no IV Congresso, realizado em 1955; 2 — Exameda Lei Orgânica da Previdência Social.

A Diretoria da UNSP (União Nacional dos ServidoresPúblicos), no Rio de Janeiro, enviou telegramas aos ge-nerais Teixeira Lott, ministro da guerra, Altair Queiroze Mendes de Morais, protestando contra os desmandos dodiretor do Arsenal de Guerra que vêm perseguindo ostrabalhadores em represália por terem estes obtido ga-nho de causa no judiciário, em defesa dos seus legítimosinteresses,
Desde o dia 29 de maio encontram-se em greve os

portuários de fmbituba, Sta, Catarina.O ministro da Fazenda colocou & disposição daCAP dos Ferroviários e Empregados em Serviços Públi-cos, a importância de Cr$ 2.831.620,50, relacionados comorestos a pagai- de 1955, provenientes da diferença de pro-ventos a cargo da União.O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Cer-veja e Bebidas em Geral, do Rio, vai entrar com ação naJustiça do Trabalho contra a Cia. Brahma, por estar amesma anotando na carteira dos trabalhadores como sen*do de concessão espontânea da empresa o último aumen*to de salário conquistado. Alega o Sindicato que, apre-sentando tal aumento como espontâneo, poderá a Cia.
querer incluí-lo no montante de futuros aumentos a se-rem conquistados pelos trabalhadores. Ao mesmo tempo,a assembléia que decidiu sobre esse assunto, tambémresolveu dar inf elo a uma nova campanha de aumentosalarial;

Também os operários das fábricas de camisas oroupas brancas de S. Paulo iniciaram, junto aos empre-
gadores, as gestões visando um aumento de 25 por cen-to nos salários.

ROTVINNIK DE NOVO CAMPF^O
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%j 
(jjs aprecwaureá ao xadrez em rodo triúnaa acomp^.,.^:.^. uãrwue ária u • -.;; j ir. irdas partidas Cotadas 

cm Moscou entre os dois mais íortes enxadristas de categoria internacional:os soviéticos Mihad Bovmmk c Vassili Smyslov. No ano.passado, Vassili arrebatou de Mihailo titu-Io,de campeão mundial. Desta vez porém, Botvinnik se revelou melhor, vencendo oor Í2% pontos a10h SJ assim recuperando o título máximo do xadrez-mundial. A disputa despertese na Umao Soviética, onde o cerebral esporte tem extraordinária difusão,tendores por ocasião da vigésima terceira c última partida.
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»u grande intercs- \
No clichê, os dois con- (»
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Na Ordem do Dia o Problema da Enésia Elétrica

0 Avanço Progressista do Paijse Choca
NO 

m *<* de detwnbro ãe iMS, Oetutio Vargas pronunciou
em Curitiba, um dkcurso que fêz baixar a cotação das
ações da Light e da Bond and Share na bolsa de Nova

• rk. Foi na sessão de encerramento da reunião áos governa-
dores ãa bacia do Paraná-Uruguai. Começou o então presv-
dente ãa Repüolica por elogiar os áiscursos anteriormente
feitos pelos chefes dos executivos estaduais, louvando-os pelo
sonhecimento, neles refletido, dos problemas^das regiões que
administravam. E depois prosseguiu:"Há, porém, um aspecto do problema que eu desejo
salientar aqui, que os senhores governadores compreendem
perfeitamente e muitos, sob muitos aspectos, estão executan-
do em seus Estados, mas que muita gente ainda não compreen-
deu, uns porque têm interesses contrários aos interesses
nacionais, outros porque não se aperceberam ãa gravidade do
problema, outros pelo espírito de atraso que ainda predo-
¦mina. Para esse fato eu quero chamar a atenção de todos
vós. E' a necessidade urgente, a necessidade cada vez maior
de aproveitar o potencial elétrico do Brasil. O desenvolvi-
¦mento industrial do país está em atraso porque falta-lhe
energia elétrica necessária, porque esse desenvolvimento não
é ¦ acompanhado pela ¦produção de energia barata para as
suas indústrias. Esta situação de atraso precisa ser resolvida
dentro de um plano geral, de um programa federal que apro-
weite a todo o país. Assim como foi criada a Petrobrás, que
está sendo montada a fim de fornecer os recursos necessá-
rios para a extração do petróleo brasileiro, 7iós estamos ela-
boránãÒ agora uma companhia de eletricidade que se deve
chamar Eletrobrás".

E mais adiante:"Devo dizer aos senhores que ute certo ponto, nesse pro-
VósUo, estou sendo sabotado por interesses contrários de em-
presas privadas que já ganharam muito no Brasil, que têm
em cruzeives duzentos vezes o capital que empregaram em
dólares e continuam transformando os nossos cruzeiros em
dólares para imigrá-los para o estrangeiro a título ãe ãivi-
dendos. Em'vez de dólares produzirem cruzeiros, os cruzeiros
é que estão se transformando em dólares e em-igranão para o
estrangeiro. Ou nós criamos fundos necessários para esta-
belecermos sobre bases seguras a indústria ãa produção ãa
energia elétrica nacional, ou teremos que encampar as em-
presas que não estão dando o resultado que desejamos."

A reunião dos governadores se realizava na data come'
morativa do Centenário do Paraná. Vargas concluiu seu dis-
curso afirmando :

«Esta a tese que eu queria deixar lançada no momento
em que vos dirijo a palavra, em que me congratulo com toãos
vós pela festa do Centenário do Paraná, por esta reunião em
que tenho a declarar que na ocasião em que nós comemo-
ramos a emancipação política ão Paraná na Federação brasi-
Mra precisamos levar adiante a campanha de emancipação

política ão país."
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O discurso de Getúlio Vargas no Paraná, em 1953, a éoerência de Caie Filho e a incoerénciale Juscelino Kubitschek — Projeto de lei 1898:
esperança da Light e da Bond and Share — Querem jogar por terra o Código de Águas -olilagre da multiplicação das tarifas e da trans-
formação de cruzeiros em dólares — Enfrentado o problema nos Estados com espírito nJoiialista — Dispostos os ganchos a «jogar o
truste no Guaiba» — B. Horizonte não concorda com o «black-out» — Recife se opõe à prorrlação do contrato da Pernambuco Tramways

&

DOIS HOMENS
£ DUAS RESPOSTAS

Entre as personalidades pre-
sentes ao ato, duas viriam a
representar papel de desta-
cado relevo nos acontecimen-

bs políticos do país: uma era
o vice-prsidente da República
— sr. Café Flho; o outro era

governador de Minas Gerais
r— o sr. Juscelino Kubitschek
de Oliveira. Como reagiram
os dois à tese lançada por
Vargas? Café Filho disse aos
jornais que «concedera entre-
vistas, anteriormente, conten-
do pontos de vista contrários
aos emitidos pelo chefe do go-

vêrno». Juscelino Kubitschek
considerou o discurso presi-
dencial «uma queixa e tam-
bém uma advertência, desti-
nada à maior repercussão».

Como se vê, dois homens e

duas respostas. O primeiro
deles mostrou-se, nos meses
tumultuosos que se seguiram
e que levaram ao trágico 24
de agosto de 1954,' um homem
neste particular coerente. Em
seus ouvidos deve ter soado
com pleno sentido a frase de
Vargas na carta-testamento:
«A Eletrobrás foi obstaculada
até o desespero». Mas o ou-
tio homem está se revelando
incoerente. Parece ter-se es-
quecido' da queixa e da ad-
vertência que, naquele mo-
mento, lhe pareceram destina-
das à maior repercussão. Na
verdade, a solução encaminha-
da pelo sr. Juscelino Kubits-
chek para o problema da ener-
gia elétrica, através do pro-
jeto de lei 1898-56, em tra-
mitação na Câmara Federal,
é o posto da tese lançada por
GetuUo Vargas em Curitiba e
se aprovada terá como conse-
quência não o estabelecimento
sobre bases seguras, da in-
dústria de produção da ener-
gia elétrica nacional, mas exa-
tamente o contrário: o forta-
cimento daquelas empresas pri.
vadas que têm em cruzeiros
200 vezes o capital empregado
em dólares e que sangram a
nossa economia» anemizando-
a pelo processo espoliativo, da
transformação de cruzeiros
em dólares e sua canalização
para o exterior.

Reportagem dc Orlando BOMFIM JÚNIOR

&¦¦.•¦;¦/'.'.¦'•¦.¦• 
'.¦¦•&

Vista geral da Usina Itutinga. do sistema hidrelétrico da CEMIG. empresa estatal fornecedora de
energia à Cia. Força e Luz dc Minas Gerais, pertencente ao truste americano Bond and Share

UM DUELO QUE
NÃO EXISTE: EM-

PRESA PRIVADA
X «ESTATISMO»
O projeto de lei 1898 cons-

tltui, conforme observa com
justeza o economista Américo
Barbosa de Oliveira («O Có-
digo de Águas, sua importân.
cia e atualidade como instru-
mento de política econômica»,
revista «Águas e energia elé-
trica». do Conselho Nacional
de Águas e Energia Elétrica.
n° 31, de dezembro de 19571.

> a aplicação prática do prin-
cípio geral preconizado pelo
sr. Roberto Campos em reu-' 
nião da CEP AL e exposto co-
mo resultante da experiência
brasileira, que seria a seguin-
te: tarifas altas e empresas
privadas em contraposição a.
tarifas baixas e «estatismo».

Nada mais falso. É a fie-
ção do «estatismo» levantada
para engabelar os incautos.
Simules manobra de propa-
ganda. foriada em matrizes
já conhecidos e que levanta a
bandeira da defesa da livre
iniciativa, da empresa priva-
da, para seduzir os capitalis-
tas nacionais. Nas dobras des-
sa bandeira se ocultam, en-
tretanto. os monopólios es-
trangeiros, cujos interesses
inconfessáveis na realidade-
são defendidos. E os fatos
concretos é que se encarre-
gam de pôr tudo às claras.

Fiquemos no setor da
energia elétrica, t A expe-'

riências brasileira nos
mostra que a intervenção es-
tatal, embora ainda tímida,
tem constituído um fator bá-
sico de 

'.estímulo 
ào floresci-,

mento da iniciativa particu-
lar. É, o que é mais signifi-
cativo, a ação governamental
tem sido provocada exatamen-;
te pela necessidade de serem
transpostos 09 obstáculos .
criados à nossa expansão^ in-
dustrial pelos dois trustes es-
trangeiros, a Light e Bond
and- Share, controladores, de
80% da distribuição da ener*
gia elétrica ho país.

A construção da Cidade In-
dustrial, em Minas Gerais, é
exemplo concreto do "que afir.
mamos. Tendo a concessão do
monopólio da produção e dis-
tribuição de energia elétrica
em Belo Horizonte, a Cia.
Força e Luz, subsidiária da
Bond and Share, impedia, co-
mo ainda impede, devido. ao.
déficit permanente de sua pro-
dução. muito inferior à de-
manda normal, que as indús-
trias existentes pudessem de-
senvolver-se. Por maior ra-
zão. não possibilitava o esta-
belecimento de novas emprê-
sas. O trusle constituia. pois,
um freio à iniciativa priva-
da. • ¦«

Para contornar o obstácu-
lo, o governo mineiro des-
memorou, de Belo Horizonte,
ÈBtt Fiíirff ffi» município, ane-

de Contagem e retirando-a,
dessa forma, da área de con-
cessão da Cia. Força e Luz.
Nesse local pôde, então, le-
vantar-se a Cidade Industrial,
cujas empresas são abasteci-
das de energia produzida pelo
Isto ocorreu há menos de-20

lecimento da Light e da B
and Sare, de obstrução
nosso progresso, de cer
mento da iniciativa privL
Exatamente o reverso do
aparenta defender o «pr
pio geral» apresentado
sr, Roberto Campo? na
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Mais üm detalhe da Hidrelétrica Paulo Afonso

xando-a ao município vizinho
anos. Hoje um .'núcleo pode-
roso de fábricas se ergue
onde nada antes havia. E
Contagem, na época uma co-
muna economicamente inex-
pressiva, ostenta agora posi-

. ção destacada pela sua produ-
. ção industrial, logo após Juiz
- de Fora e tradicional Man-

chester Mineira. Toda essa
força de progresso, esse ím-
peto da iniciativa privada,
estava entretanto sendo sufo-
cado pela empresa monopo-
polística estrangeira,

Cremos que o exemplo, no
que têm de essencial, pode
ser generalizado. Ao exarni-
nar o problema da energia
elétrica, impõem-se levar ern.
conta, como elemento decisi-
Vo, que esse setor da nossa
economia está sob o domínio
de duas grandes empresas
estrangeiras. Essas emprê-
sas se norteiam por insaciâ-
vel ganância/ Seus interesses
se chocam constantemente
com os interesses do dessn-
volvimento nacional, E essa
situação em parte tem sido
corrigida pela ação do Esta-
do. Falar, pois, em aplicar
no caso um princípio «anties-
tatista» nada mais significa,
em última análise, do que
seguir «roa poütica de forta-

PAL e concretizado no
jeto de lei que o sr. Jüsc
Kubitschek enviou a
¦ra. •

¦ Mr. HenryB. Sargent,
sidente da American
reign Power Co., de
subsidiária a Bond and
esteve há pouco temp
Brasil. Andou "percor

principalmente os ^,s
ondé^as coisas estão»
pretas para o lado do
que dirige. E presidiu m«
reunião que foi chamai Se-
minário Internacional» on-
tabilidade». Fez ent8o||um
discurso, afirmando:

«Até que o pafs J* J
possuir uma legislas*»-»*
adequada, semelhante
foi recomendada W°
dente Kubitschek ao
gresso, nós que aqui
mos a braços cranj,
dificuldades, ao
obter o necessário
destinado a reslove o ns
sos problemas nesie
Penso que, se esta '-;
vier, gastaremos aqui

lais
lue
esi«
!on-
ra-
cbs

tentí nos
ital

Essa declaração mostra
bem a que interesses serve o
projeto 1898. Passaremos a
ver algumas das consequên-
cias dessa «legislação adé- ¦

quada» que constitui a espe-
rança de Mr. Sargent,
O MILAGRE DA MULTIPLI-

CAÇÃO DAS TARIFAS
O art. 10 do projeto trata

da reavaliação do ativo das
»:mprèsas concessionárias dos
serviços de eletricidade. Dis-
põe que «os montantes' do
Investimento e dos Fundos
de Depreciação, Reversão ou
Amortização, das Obras e In-
rerdições em andamento, e
do Almoxarifado, que houver,
escriturados pelas empresas
de eletricidade, a 31-12-55,
serão corrigidos pela aplica-
ção dos seguintes coeficien-
tes, de acordo cóm a época
cm' que forem efetuadas as
despesas para realização do
Investimento ou contabiliza-
dos os créditos para a cons-
tituição dos referidos Fun-
dos:

a) — em exercícios anterio-
b) — nos exercícios de 1944

res até 31-12-43: 5,»;
a 1946: 3;

c) nos exercícios de 1950
a 1952: 1,7;

d) — nos exercícios de
1950 a 1952: 1,7;

e) — nos exercícios de
1953 a 1956: 1,2».

Isto significa que a parte
do ativo, cujas despesas fo-
ram efetuadas até 1943, será
multiplicada por 5,8 vezes!
E assim por diante, confor-
me os períodos...

Teremos, então, o valor do
patrimônio da Light e da
Bond and Share elevado em
bilhões de cruzeiros. E dáí
duas conseqüências princi?
pais. A primeira é que torna-
rá praticamente irrealizável a
encampação dessas empresas.
E a segunda é que, sendo as>
segurada no projeto uma
margem mínima de 12 por
cento de lucros líquidos sô-
bre o valor do investimento,
as tarilas sofrerão um au-
mento astronômico, já cal-
culado em mais de 400 por
cento.

É o milagre da multiplica-
ção das tarifas, que o sr. Jus.
celino Kubitschek pede ao
Congresso e Mr. S a r g e nt
aguarda com justa ansiedade,
para realizar com maiores re*
sultados, o outro milagre da
transformação de cruzeiros
em dólares.

E note-se mais que o pro-
jeto não estabelece apenas
uma elevação estonteante das
tarifas. Vai além. Prevê «um
sistema de revisão de tarifas
mais flexível», parte do.ab

Barragem das Três Márias á ser construída, uma dase nossa

QUEREM JOGAR POR TER-
RA O CÓDIGO DE ÁGUAS

Ò Código de Águas repre-
senta uma conquista naciona-
lista da„ Revolução de 1930.
Êle prevê o regime de con-
cessão a prazo fixo, com re-
versão obrigatória, estabele-
cendo o princípio do custo
histórico. Por isso mesmo
tem sido, desde o primeiro
momento, bombardeado pelas
empresas estrangeiras que,
através de chicanas 'judicia-
rias, influências na adminis-
tração e armadilhas em leis
subsequentes, conse guiram
evitar em parte sua aplica-
ção. Tudo isso revela que nos-
so povo não encontrou forças
para fazer com que um Có-
digo b rasileiro prevalecesse
sobre os interesses antinacio-
nais de grupos imperialistas.

Mas, a situação vem se
transformando. Não há dúvi-
da de que, como assinala a
«Declaração sobre a Política
do Partido Comunista do Bra.
sil», importantes modificações
têm ocorrido durante as úl-
timas" décadas, na estrutura
econômica do país, processan-
do-se um desenvolvimento ca-
pitalista nacional que, embo-

ra se realize através de con-
tradições, de avanços e recuos,
é a tendência que abre ca-
minho e se fortalece. E é ten-
do por base fatores objetivos,
como esse. e as lutas patrió-
ticas de massas travadas no
decorrer de anos, com a par-
ticipação combativa do prole-
tariado e de sua vanguarda
comunista, que se desenvolve
e fortalece o movimenlo na-
cionalista. .

O projeto 1898 corpórifica
os interesses da Light e da
Bond and Share em jogar a
última pá de cal sobre o Có-
digo de Águas e conseguir es-
tabelecer a regulamentação
da concessão- de serviços pú-
bheos de eletricidade em ba-
ses interimente a elas favo-
ráveis, passando aqueles ser-
viços <<da.órbita do Poder Pú-
blico para a da indústria pri-
vada». A iniciativa governa-
mental no sentido da apro-
vação do projeto se choca pois
com os interesses nacionais
e deve merecer o combate
enérgico das forças patrióti-
cas, que vêem no robusteci-
mento das diretrizes básicas
do Código de Águas o cami-
nho justo a seguir.

Entre estas, existe a do «man-
ler sempre em usinas, sub-
¦estações linhas de tran*r}is-
são e rede de distribuição a
capacidade necessária para
satisfazer a demanda de seus
consumidores devendo, inclu-
sive, manter uma capacidade
total instalada superior em
.10% à "demanda ir-áxima do
ano anterior». Mas, ao con-
trário, a empresa se trans-
formou em simples in termo-

Cia. Força e Luz, ficando
esta com a distribuição da
energia. Uma solução, como
se vê, favorável no momento
à concessionária, mas que
significa o reconhecimento
oficial da incapacidade da em-
presa em cumprir suas obri-
gaçôes, em atender às neces-
sidades de Belo Horizonte, re-
dundando, dessarte, em forte

O PROBLEMA NO ÂMBITO ESTADUAL

Aliás, existe uma evidente
contradição entre o princípio
geral apresentado çòmo orien-
tador das soluções indicadas
no projeto 1898 ; as soluções
que estão sendo procuradas,
nos Estados ,para o problema
da energia elétrica.

No Rio Grande do Sul, »
que vemos é um empolgante
movimento unitário pela em-
campação da Cia. Energia
Elétrica Rio-Grandense (Bond
and Share). O governo gaú-
cho havia solicitado, em 1957,
ao Ministro da Agricultura
a realização do tombamento.
físico e contábil da empresa,
que é concessionária dos ser-
viços d« eletricidade em Pôr-
to Alegre e Canoas, com vis-
tas à sua encampação. Esse
trabalho já foi concluído è
entregue às autoridades fede-
rais, tendo revelado, entre ou-
trás coisas, que a empresa
fraudou de tal maneira o fis-
co,. principalmente pela eva-
são de lucros, que talvez na-
da haja a indenizar, pois a

—«o UvAi,tlí. lollc w ~„- sonegação foi de quantia (su-;
surdo ponto ãè jvlstá de que ; [pèrior ?a0 valor hibtóifico: dp j
o sistema atual- e | rígido; ém \ ;seu ipatrimôniò.: Na semana

nosso sistema, cerca
milhões de dólares w
ximos cinco anos,

ais.
ção
em'300

Jpró-

lei, os nossos S^M^
vpimente seriam fe :M.__velmente ser

ma período de cinco
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excesso,; quando os consumi-
dores encontram, nas contas
que recebem com aumentos
periódicos, o desmentido ca-
bal a: semelhante afirmação,
e permite que as próprias em-
presas elevem por sua inicia-
tiva, as tarifas, para um con-
trôle a posteiiori do governo,
que, na prática, corresponde

mühS V dSara, ^ 
a deixá-la^ de mãos livves pa
ia e#co*cHar p povo.

ipàssàda. a Assembléia Legis-
lativa do Rio Grande do Sul.
unanimemente, autorizou
uma operação de crédito no
montante de 200 milhões de
cruzeiros. a fim de possibili-
tar eventuais recursos ao go-
vêrno do Estado para se in-
vestir como concessionário
dos serviços de eletricidade,
nos municípios de Porto Ale-
gre t Canoa» ücavéf d* Ca-

missão Estadual de Energia
Elétrica (autarquia que vem
executando o plano estadual
de eletrificação). E. a fim de
apressar as medidas solicita-
das ao governo federal para
a encampação, veiu ao Rio
uma delegação constituída pe-
los líderes de todos os parti-
dos políticos representados
na Assembléia Legislativa e
ria Câmara Municipal de Pôr,
to Alegre. As divergências pó-
líticas são, dessa maneira,
postas de lado. Predomina o
interesse do Rio Grande do
Sul. E esse interesse é no
sentido de escorraçar do seu
Estado o truste norte-ameri-
cano espoliador. «Jogaremos
o truste no Guaiba», dizem
os gaúchos. E jogarão mes-
mo.

Em Belo Horizonte, a luta
também se trava contra uma
subsidiária da Bond and
Share, a Cia. Força e Luz de
Minas Gerais. O contrato de
concessão terminará no pró-
ximo ano. O prefeito munici-
pai, com o apofo, de todos os
partidos políticos e da popu-
iação da cidade, já denunciou
o contrato e pediu fosse o
truste encampado pela Cen-
trais Elétricas de Minas Ge-
rais (CEMIG), autarquia
responsável pela execução do
eletrificação do Estado. Na
denúncia enviada ao governo
federal, foi salientado que a
Cia. Força e Luz há muito
te revela incapaz de cumprir

aa obrigaçoe» contratuais.

diária no fornecimento de
força e luz, produzindo ape-
nas 30% das necessidades da

'capital mineira. Em momen-
tQ. agudo de crise, quando
Belo Horizonte se viu subme-

• tida a verdadeiro «black-out»,
foi exigida a intervenção fe-
deral na empresa, até que se
concretizasse o pedido de en-
campação, assumindo a CE-
MIG o controle dos seus ser-
viços. O sr. Juscelino Kubits-
chek atendeu, entretanto,
apenas em parte ao pedido,
transferindo para a CEMIG
as usinas de propriedade da

elemento justificador da en-
campação.

Em sentido semelhante Be
desenvolve a luta da popula-
ção de Recife, contra outra
subsidiária da Bond and
Share, a Pernambuco Trans-
ways. O contrato de conces-
s&o expira no ano próximo.
Tem êle a cláusula de rever-
são.^Refletindo a tendência
da opinião pública, á Assem-

engenharia*.
bléia Legislutiva de Pernam
buco já se manifestou, una-
nimente, pela não prorroga-
ção do contrato, assumindo
o Estado, em conseqüência, o
controle dos serviços,

Nos limites dessa reporta-
gem, procuramos apresentai
alguns exemplos concretos
do sentido em que está sendo
procurada a solução no ân>
bito estadual, para o proble-
ma da energia elétrica. Ês-
ses exemplos correspondem,
sem dúvida, ao quadro geral,
E o quadro geral se choca,
frontalmente, com a solução
que o governo apresentou no
projeto 1898. Torna-se des*
necessário insistir em dizer
qual das duas soluções cor-
responde aos interesses do do
senvolvimento nacional.

Cremos que se pode, de
tudo o que ficou dito, con-
cluir que o problema da ener-
gia elétrica está colocado na
ordem do dia. Não se trata
de batalha a ser travada, mas!
de batalha que já está sendo
travada. Ag forças naciona*
listas assumiram, de certo
modo em alguns Estados, a
ofensiva. O imperialismo BB
empenha, também, numa
ofensiva de caráter geral, re*
presentada pelo projeto 1898.
Há necessidade de combater
nas duas frentes. Os fios de]
transmissão de nossas usinas'
de energia elétrica devem'
conduzir a força exigida peto
nosso progresso industrial c
não podem ser transformado!
em meios de esforço «o no»
so desenvolvimento economfr
00. .
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ÍGnl reviste de Victório Codovilla ao jornal italiano «L'Unitá»

Frondizi jíj^Ttíuí!! &̂Mm'm/m
Viciói-io QodovlUa, desta-

tudo dirigente do Partido Co-
nwnista da Argentina, conce-
dai uma entrevista ao jornal
Italiano "L'Unitá-\

Na entrevista, declara Co-
ttovllla: "Desde as eleições de
23 úc fevereiro, criaram-se
condições favoráveis para li-
guldar o passado de domina-
C5o dos U-ttifundiátios e doa
monopolistas' estrangeiros e
para abrir uxn novo capítulo
na vida política, do pais/*Acentua» qfce a realização
desta política depende funda-
mentalmeaÈa do "grau de or-
ganizaeSQ e sçâo' das «ias-
sas t ra ball&doras.

Os democratas inflingiram.
nas eleições de íevereiro um»
contundente derrota aos rea-
donários. Mas de especial
jâgnificaçãe íoi o lato que a
dasse operária e Iodo o po-vo, votando por Frondizi a
Gomez, também votaram po?

| ma. plataforma antiimperta-
I Mata e antiollgárquica. "lato

destaca o fato — dise Coda-•vüla — que: o- povo argentino¦^uer ver uma transformação
íiundaraentai na estrutura
aconômica e na superestruttt*
fa política."

Convidando, os eleitores a•votar no pi'ogra,ria de Fron-
dlzi e Gome-* o lartido Co-

muniata n5o somente mobi-
lizou os votos des comunistas
a dos seus .'impa iza-ntes, maa
também (ít.je-.-T*penhou um
papel decisivo ajudando a»
grandes massas sob a in-
fluèneia do peronismo i» to*
marem pelo caminho demo-
cr-átíco de luta por modifica-
ções na situação e renuncia-
rem às idéias de golpe de Es-
tado.

Referindo---,-- aos resultado*
que dizem respeito diretamen-
te ao Partido Comunista, Co»
dovilla declarou: "O sistçma
eleitoral na Argentina ô anth
democrático. Entretanto* con.
seguimos conservar » posi-
Cão alcançada nas eleições
anteriores. Nos distritos ope-
rárioa, nossos votos aumen-
taram."

Com a vitória do programa
de Frondizi, pode ser p**evis-
to um reagrupaménto de f-Br*
çat no país. Certamente se
intensificarão as contradl-
çdes na União Cívica Radicai
do Povo, no Partido Socialis-
ta e em outros partidos: poli-tico». Isto criaria, condições
favoráveis para a formação
de uma ampla frente demo-
crâtica e progressista.

Frisou ainda Codovilla: "A
situação econômica no país é

difícil. A oligarquia e ostra-
perialistas recorrerão a todos
os meios para estrangular
economicamente o novo go-vêrno, arrancar concessões,
faze-lo perder o seu prestígioentre as massas e então for-
car a sua queda, se possível."Consequentemente, a ex-
pansãu da comércio exterior
da Argentina se torna cada
vez mais urgente e necessá-
ria. "Hoje — disse Codovilla
— é evidente que a crise eco-
nômica em desenvolvimento-
nos Estados Unidos terá efei-
tos extremamente penosos
para oa países latíno-ameii*
canos, se estes países não pu-derem se libertar a tempo do
imperialismo, que os f&z. seus
prisioneiros. Somente voltan-
do-se para o comércio com
outros países, como a União;
Soviética, a "China e as* de-
moeraclas populares, em par»ticular, pode. a Argentina ter
esperança de sobrepujar a
crise econômica, quea ameaça».

Concluindo, Codovilla*' aíir-
mou que o seu partido adota-
rá uma atitude construtiva
para com o novo governo*, vi»
sando, com a ajuda da pres-são de massas, assegurar o
cumprimento do programa de
Frondizi, I áj':

OS COMUNISTAS NA LUTA PELA UNIDADE
DA CLASSE OPERARIA

ELEITORAL DOS COMUNISTASmm VITORIA

Ke&nz,ara:m-se, no mes pas-
tado, eleiçõis complementa?
res no Estado de Kêrala,. na;
dreunscrição de Deviculam,
para preenchimento de uma
cadeira vaga no Legislativo
Estadual» Esta foi a primeira
c-onsulta eleitoral desde que
os comunistas passaram a
governar aquele Estado in-
dlano. As eleições deram a
vitória a Rosamma Punnose(;
dirigente do sindicato dos tra-
balhadores agrícolas e mem-
bro do Conselho Nacional do
Partido Comunista da índia.
A camarada Punnose obteve
55.819 votos contra 48.730
alcançados pelo seu opo-
nente B. K. Nair, líder sin-
dical e membro do Partido, do.
Congresso.

Com esta vitória, a repre-
sentação comunista no Legis-
lativo Estad*'al passou para64 cadeiras contra 62 da opo-
sição, exclusive o presidente,
que apoia o Partido Comu-
nista.

O candidato do Partido do
Congresso- foi apoiado peloPartido Socialista Praja e pe-Ia Liga Muçulmana. Na sua
eleição houve? "'-ceocional em-
periho do Partido do Cong.res-
so, tendo* vindo a Kêrala a
filha do orimeiro-ministro
Nehru, senhora Indira Gan-
dhi, e diverms membros do
ministério. Apoiando* o seu
candidato, o- m?mbros; do-
Partido *20 Congresso fize-
ram visitas de casa em casa
aos eleitores.
• Os comunistas realizaram
grandes -^fc^õs em prol do
seu nndMato. afinal vitorio-
so Mas, rife irôrdb com' de-
r ¦¦ -jp r~' •^Fsfaáual de
Kêrala do* PC da índia, os mi-
n ¦ * cló* "•* ""ro de IÇérala
nâo somaram; parte, na' cam-
nanh - MÁI^ssrvji a fim â? que
não ?urg*tes?*P'" díividas sobre
fí Usura do-"--leito.

Ini: chatamente depois de
¦• anur.e:ados os resultados cias

EM KÊRALA--U

eleições,.. o. primeiro-ministro
de Kêrala Namboodiripad.
publicou uma Declaração,,
agradecendo aos eleitores de
Deviculam., Afirmou que a
vitoria «será encarada peloPartido Comunista è pelo go-vêrno como uma indicação de
maiores responsabilidades no
cumprimento dos seus deve-
res para com o povo." O 1'
ministro apelou para os par-.tidos, da oposição a fim de
que vissem nos. resultados
eleitorais: uma indicação da
vontade do povo de Kêrala
não somente que o governo
prossiga em sua orientação,
como também que os parti-dos de oposição reconside-
rem a sua política e atuem
como partidos d.a oposição
construtiva.

A imprensa inciu interpre-
ta a vhória comunista nas
eleições complementa res co-
mó definitiva indicação de
que o povo de IÇèfàía a pro*va a política seguida pf*!n go-vêrno conHir.^ta.

Congiresso áa
P. fi:. HpUMl

Iittstalou--ae, no a.a - de ju-
nho último* em Soíia, o VII
Congreso- do Partido Comu-
nista Búlgaro.

O Congresso tem a seguiu-
te ordem-do-dia:

1") Informe sobre as ati-*
vidades; do Comitê Central,
apresentado pelo camarada
Todor Jivkov, 1* secretário*
do CC do PC Búlgaro*.

2") Informe da Comissão
Central de Supervisão, apre-
sentado pelo camarada- Yor-
dan Kátrandjiev, presidente
da Comissão.

3fl) Diretivas para o 3»
P 1 a n o Qüinqüenal (1958-
1962:), apresentado pelo ca-
marada Anton Yogov, presi-
dente do Conselho de ME
nistros.

4«) Eleição dos órgãos dt
rigente3 do Partido.

OS COMUNISTAS atxiam no seio da classe operária,
assim como entre as demais classes e camadas da população,como força politlca independente. A sua atividade não modoconfundir-se com a das demais forças, política» que exercem-
influência sobre o proletariado. Se tal acontecesse, o* comu-nistas perderiam o rumo, perderiam de vista os seu» objtr-tiyos, imediatos o remotos, e, deste modo, a fitasse operária
ficaria privada da sua vanguarda. A perda da independência
política dos comunistas significaria a ausência de uma poU-tica independente da própria classe operária em seu con-
junto.

Manter a independência: política, porem, para os comu-nistas, não significa ficar isolados e hostilizar os operários quepensam de modo diferente. Se assim procedessem, os comu-
nistas ver-se-iam. impossibilitado»' de pôr em prática um do»
pontos- mais importantes da, sua. política, que ê> precisamenteo de unir as fileiras, da classe operária. Como operários, o*comunistas não possuem interesses diferentes dos demais tra-balhadores. Precisam, portanto, partir do. princípio, de queaqueles que pensam politicarâente de outro modo, * • . tam-bém trabalhadores, estão submetidos à mesma ea-ploração eestão imbuídos: do. desejo comum de serem úteis à classe ope-rária de alcançarem para. ela uma. vida melhor. 6 nesteterreno que a unidade pode e deve. ser conseguida. Para de-sempenhar com ôseito o seu. papel unificador, o» comunistas
não podem, esquecer disso, quer tratando-se das lutas pelasreivindicações imediatas, quer das. lutas> políticas de maisampla significação.

Para poder ser o necessá- 
rio. fator de unidade; em pri*-
meiro lugar os comunistas
precisam estar ali onde se
encontra a massa operária,
no meio dela, como operas
rios, fundindo-se com ela,
principalmente nos sindica-
tos, mas também fora dêles,:
nas cooperativas, empresas,
clubes, organizações esporti-
vas, recreativas, culturais etc;
Nesses locais, juntamente
com os demais dirigentes ope-
ráiios, devem osn comunistas
organizar, e dirigir, na prâ-
tica- a luta dos trabalhado-
res pelas suas reivindica-
ções econômicas, sociais e po*
ííticas.

Pára que no processo da».
lutas- a unidade da classe
operária se desenvolva,, os
comunistas devem ter a preo-

A Comissão Executiva do Comitê Central do PartidoComunista do Japão dirigiu um apelo aos membros aoPartido para que. lutem ativamente pela vitória das for-
ças democráticas japonesas nas próximas eleições.

O jornal «Akaata» publicou há dias o referido -apelo,
no qual se afirma que o Partido Comunista do Japão con-ta com crescente apoio do povo japonês na campanha elei-toral para a Dieta (parlamento),

O apelo conclama os membros do Partido Comunistado Japão a desmascararem a nociva política de submissãoaos Estados Unidos conduzida pelo governo d8 Kkshi ee pelo Partido Liberal-Democi-ata. Coneiia-as também atrabalhar pela liquidação dessa política. A política hostilà China seg-uida pelo governo de Kishi é contrária aosdesejos do povo japonês e não somente solapa o acordoeoircreiai idpoehmês, como levou o comércio com a Chi-na à completa paralisação. Isto determinou sérias perdasíi economia do -íapão e ao nível de vida do povo japonês.Os sofcÜnentqs do povo japonês — continua o apelo
do Paríiaò — são sem dúvida conseqüência d» barganha
da i;id'-*T>udês*.cia do -Japão pelos monopólios capitaliistas e
o S-aríitio liberal-Democrata, conseqüência' da conclusão
unilateral do «tratado de paz de San Fraaicisco» e da ado-
ção de- uasa poMfea- ãe- subserviência aos EE.EJU... Entre-
hii-tc-, o; -lapão pode seguir uraa nova oi*ic*ni*içã©;. poiítiea.Esto» -?.ão poderá ser feito sem a. deposição do grovêrno de
Kishi, o abandono da çoiitica de subsei-viênsia- aa« Esta-
do» ílniilos e o nroscò.Jj^ní-ato de- unia decidida política
pefeii. $va? e a iiulepeRáêneia: nacional.

A. política do governo de Krslíi e do Partido Liberal--Democrata de reviveeêneia dó militarismo* e de liquidação
da democracia, deve- sei* inteiramente desmascarada dü-rante m campanha, eieiíoraàl. Devem ser igimlraente des-mascarados os esquemas de Kishü para adotar- o* sistemado «pequeno eleitorado» e de revisão da Constituição dê-
pois; das eleições. Durante as eleições intensificaram-se^ osataqiees. contra, as- forças progressistas.O apelo sublinha que nestes 13 ano3 cr)esl'ei'.am^ noJepao as forças que lutam pela independência, » caar e» ademocrac-a. Mais de .-* milhões de trabalhadores japonesesorganizados, o Partido Comunista, o Partido Socialista etodas as demais forças progressistas do Japão -podemunir-se numa força política, A coordeiuvtíão destas forcasfpara estabelecer, uma frente única democrática nacionaldesempenhara um importante papel na relação de forçasentre os elementos traidores reacionários e o povo. Sena
malmente 

uHl o estabelecimento de um ffovêrao dem0cratico àjbase da frente de-.oerâtica nacional, - concluio apelo do Partido Comunista do Japão

vOZ OPERARIA

cupação de que essas lutassejam organizadas e dirigi-das de forma justa— que asreivindicações* levantadas uni-fiquem a todos; não radica-lizando as lutas quando nãoha possibilidades de vitória,etc. Isto só pode ser conse-
guido através da discussão
ampla e democrática, da tro-ca de opiniões com a massa
e com todos os dirigentes
operários, sem que haja im-
posição de opiniões; Pelo con-tráiio, os comunistas devem
ter as suas; próprias opiniões
e defendê-las com firmeza,
mas devem expô-las de for-
ma. democrática e com mui-to espírito autocritico' pois,em última análise, é: em con-
tato com: a realidade das lu-ta» das massas; que^ a. juste-ta dessas; opiniõesí será? con-*firmada out não*. Por- isso,chamando atenção) para; o<fator de unidade? que os co-munistas devem ser, a De-daração dò C. C. sobre anova política,, diz que a&. opi-niõès dòs comunistas sô-mente poderão ser aceitas
como: resultado dè sua\ jus-teza, dè sua força persuasi-va e, acima de tudo, da suacomprovação pela experiência

concreta". Aa mesmo; tempo,
a Declaração chama aten-
ção para o. fato de que os
comunistas devem, aceitar evalorizar as opiniões corre-
tas procedentes de outras
forças que com eles lutam
em frente única.

Não somos .exclusivistas, anossa política visa os* inte-
rêsses das massas, em parti-cular do proletariado. Issonos dá uma ' 

força muito
grande na luta pela unidade
da classe operária. O- nossoêxito neste terreno somente
será prejudicado se não sou-bermos aplicar acertadamen-
te a nossa política. Se apre-sentarmos.palavras de: ordem
demasiado avançadas ou rei-vindicações* que só- podem sercompreendrdias apenas pelos*comunistas, ou, além destes,apenas por um numero limi-tado; de pessoas,, palavras*, deordem e reivindicações emtorno das* quais., não.' é possí-vel. unificar ai grandes- mas-sas operárias e. os aliados,,então ficaremos isolados eimpotentes, paxá pôr em. prá-tica, a ríossa políticai '• 

|i • 
i ; | ! j • | 

' 
i iPortaitto, pára! nãb • Mrrmos isolados; para pódermds?ser o indispensável* fator*de =unidade da classe! operária

precisamos, juntamente • com Ia massa e _com os seus diri-
gentes não comunistas, or-
gamzar e dirigir suaslutas pelos objetivos que elas
são c:-azes cie compreender
agora e pelos quais estão

dispostas a xutar. No deea*<
rer dessas lutai é que lremoaatravés de um trabalho^pe?
slstente de .persuasão, \»asar uBB s
no senüdo mais iKPalavra, desen vol veS°t£
£nm?is ?uanto maior fôr •consciência de cia-*--» a~ ^
JetariadcN^13^^importante volmrTatençlo
tJfss% °Petíeia 22demais classes e camadas Stpopulação que como ela tem*bém lutam por uma 385Blhor e que, como ela tam-bém, sentem necessidadem£mais democracia, sofrem com
?omD^J*fUo ^Perialista ecom o atraso em que se en.
SSSb&Z* *****£¦

claScfí/8 jutas ^ssasclasses e camadas. A respei-
Fazer-' M^ obra «
„ã ¦ djz Lenin: "A cons-
ãSfe,* «*?**¦ operárianao pode ser uma consciêrícia verdadeiramente poliS

todoí ? n°S m ?*& «wtra
S£l °J* caso,} ^ arbitrarie-

ainda: "A, consciênrík"di
massas operárias não poli
c£ Tíi 

Verda<k*a cons?Scia de classe, ser os operários
í-f-io 

apSendem' na base de
ííSf e de ac°ntecimentos po-
ín ní,,C?ncretos s> além dis-
f,m, !?aiS; a °bservar cada

pSr*m, ída^ as nranifesta-
S? ^ ^ -níelectual, mo-ral -m 

política dessas elas-
fl'' • Prossegtuiido Leninalz que, quem orienta-a aten.-
?«°-e a capacidade de obser-vaçao da classe operária,mesmo que 1penas. preferen-temente para si mesma, nãoé^um comunista,, pois, o co-n?f?inlento de si mesma, porparte da classe operária, de-pende principalmente dasMeias elaboradas na baseda experiência* da vida poli-tica, acerca* das relações en-«J:*tôdas' as classes da so-ciedade atual".

Finalmente, lutando pelaunidade daj classe operáriaem torno das reivindicações
e^ dos objetivos políticos pos-srveis.de serem alcançadosno momento* - a libertaçãonacional, a conquista de umgoverno democrático e nacio-nansta, — os comunistas* es-tao lutando pelo socialismo,
pois nao é possível chsparao socialismo sem* perco-*ero caminho dessas conquis' --*
for isso, os comunica- ¦ -vem ser a fôrça mais te -
quente do movimento n***"- ••nalista.

Sendo socialistas acima lj-tudo; os comunistas luta*-**
pela libeitação nacionali I?.clademocracia- e pelo- desen vol-vimento independente da eco-norma nacional., como etapanecessária a ser vencida pa-ra chegar ao socialismo. Poristo, ao mesmo tempo fazem
propaganda db socialismo nomeio* da classs operária.. Comisto; distinguem-se dõs* nac;"-nalistas burgueses. E* preei-

jSO; porém, não confuq-JiV ir¦ propaganda das idéias * ãôüfafe ÍL.Iístep com a* lutq. piHôsí o^?- '
;tdvoá imediatos^ e* pró^rirr-- * '
; dai hossa politicá^ atiiaúi Õ :
que; es tá na ordem !do dia è ,

j a luta pela libertação do paisdo jugo imperialista norte-:-americano, 
pela conquista

de um governo nacionalista
e democrático, de acordo comos princípios expostos na De-claração política do ComitêCentral.

RIO, 7/6/1858 a
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iista Greve dos Motoristas de Ônibus do Rio
os rootorisfea e ixocadorei

»,, ônibus do Rio de Janeiro
entraram em greve a pari Ir
J2 nieia noite do dia dois do
concilie.

O movimento deve-se ao
fato de <iue, tendo obtido os
(r,li.illiadorcs um aumento
r|(U. elevou 0 salário para
270 tiuzciros diários, com a
condição de que não fossem
amnentadas as larifas, poste-
i-iiirmcnlc as tarifas, por con-,
cessão da prefeitura, foram
elevadas, enquanto que. o
salário foi reduzido para 230
cruzeiros.

A responsabilidade dessa
greve, que afeta profunda*
mente a normalidade da vi-
tia carioca, deve-se exclusiva-
mente a intransigência e à
ganância ilimitada dos pro-
prietários das empresas de
transportes. As empresas ob-
têm grandes lucros, sabido
como é que os ônibus trans-
poriam um número de pas-
sagèiros muito além do per-
mitido pelo regulamento mu-
nicipal e ainda recentemente
conseguiram um aumento de
tarifas escorchante. Os vei-
culos andam sempre em mau
estado, quando não caindo
em pedaços. Enquanto isso
os motoristas são obrigados
a trabalhar até dois turnos
no mesmo dia, não têm ho-
Ta para refeição e descanso
nos termos da lei, nem folga
semanal regulamentada.

Quando esta edição estava
sendo preparada o repórter
ESSO, conhecido serviço no-
ücioso à serviço dos trustes,
irradiou declarações, que
atribuiu ao Ministro do Tra-
balho, procurando lançar o
público contra os grevistas.
Segundo essas declarações a

COMERCIÁMOS
ACEITAM 20%

Prossegue, porém, a
intransigência patro-

nal
Os comerciáríos ão Rio de

Janeiro, após esgotar todos
os recursos em negociações
diretas com os empregadores,
deram inicio ao processo de
dissídio coletivo para obter o
aumento de h5 por cento sô-
bre os salários. Em auãiên-
cia com representantes dos
empregados e dos emprega-
dores, o presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho fez
uma proposta de aumento de
&0 por cento, visando conci-
liar os interesses contrários,
ficando ambas as partes com-
prometidas a áircutir a dita
proposta em asíembléia res-
pectivas.

Em assembléia realizada no
dia % ão corrente, os comer-
ciários resolveram aceitar a
proposta de conciliação, o
que fizeram, no entanto, sob
protesto, pois z mesma é ins-
pirada em estatísticas da fun-
darão Getúlio ' Vargas e ão
SEPT, que registram um au-
manto ão custo de vida ape-
nas ãe 7 por cento ãe feve-
reiro de ISW a fevereiro ãe
58, atingindo bercá dé 18 por
cento até o presente, ãaãos
que os* comerciáríos conside-
ram inverídicos, em vista de
os delegados ão Sindicato te-
rem encontrado inãwes nun-
ca inferiores a k$ por cento.

CONTINUA A INTRANSI'
GÊNCIA PATRONAL

Embora ainda não se haja
realizado a assembléia dos
patrões, sabe-se que a mai-
oria dos mesmos tido está
disposta a conceder aumento
éupsrior a 11 por cento, sob
justificativa de que isso está
de acordo com a elevação ve-
ricada no custo de vida. As-
sim, embora dando mostras
da sua boa vontade a.j acei-
tar a proposta de concilia-
ção, os comerei irhs dispõem-

[ se a continuar a luci.

^ mQ, 7/6/1958 _

ENQUANTO SÃO AUMENTADAS AS TAItl-
FAS, REDUZ-SE O AUMENTO DE SALÁRIOS
ANTES CONC5EDIDO — REGIME DE TRA-
BALHO ESTAFANTE PARA OS MOTORIS-
TAS E TRANSPORTE DEFICIENTE E CARO

PARA A POPULAÇÃO

greve seria ilegal, antipática
ao público e íoi deflagrada
do surpresa tirando toda a
chance de solução do proble*
ma sem prejuízo para a nor*
malidade do transporte na
cidade.

Caso o Ministro tenha real-
mente dado tais declarações
não se pode concordar com
as suas palavras. O assunto
vêm sendo debatido há mui*
to tempo, tem sido ventilado
por todos os jornais da' Ca-

pitai Federal. Ainda nos úl*
timos dias do mês de maio,
como represália á inlransl-
gênciá patronal, os trabalha*
dores resolveram não mais
transportar passageiros além
do limite permitido pela pre-
feitura, não - trabalhar além
da jornada normal de traba*
lho e, de acordo com a lei,
exigir a hora de descanso e
refeição e a folga semanal
previamente anunciada em
escala o cm sistema de rodí*

zio. Nao há.» portanto, »-*>
presa alguma no movimento
deflagrado. Quanto ao pú»

blico ésae não pode antipa-
tizar do forma alguma com
o movimento reivindlcotório
por empresas que o sacrifi*
cam permanentemente, for»
neeendo-lhe um serviço de
transportes deficiente, perigo*
so c caríssimo.

Na madrugada do dia ->, re-
preèeniantes dos motoristas
e dos proprietários de era»
prosas juntamente com au-
toridades do Ministério do
Trabalho, chegaram a acôr
do para o término da greve.
A solução estava ilcpimdente
apenas da aprovação pelas
assembléias dos grevistas e
dos patrões respectivamente,
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ATIVA PARTICIPAÇÃO
NA VIDA SINDICAI

Que a UfliiZade da classe operária 6 am fator de pri
mordial importância para a Ma em defm* dos *em inie
rêsses imediato* e futuros não 6 coisa fia necessite sar
repetida. E' conveniente, no entanto, oSamar a atenção
para o lato, de que o caminho »«jí* naamra t i**at* omrto
piira atingir essa unidade è o do fortatoctaiento ihis wga-
n-zaçôes profissionais existentes — amdsr.ato$.MfW***
confederam™. A maior atenção qm vem mão <w*w '«*>*

mumente 
"a 

essas organizações, qw iimnn>m% <>***"*<* ae'
senvolver uma atividade mais intensa ^emeagao fjf oon-
ferôndas, coiwressos etc. tem-se reflaMa mn Bantos oprtr
ciáveis como a conquista da lei do aposentn^nna, a/atWf
sen tação nas casas do parlamento te *****>* PWf*J« ™
Zeí prevendo melhorias importante» para % *Hiwao <tas
massas trabalhadoras, etc. •_*»_«•,

Os trabalhadores precisam, asavM, °*j™ *u;At»***
te de que as suas organizações Wt***^^*»!™™
caráter cada vez mais democrátu^ m 

J***^0^
das suas legitimas aspirações Mo i2JS?SSaT
nráu tanto maior quanto maior fár « V"f**£" <**** **
todos na vida das entidades smáva*. **»*£££ 

%
cargos de direção, de elementos C4>tn^^ ^e^ma^
bem representar os iníerôsses oTam «f*!^Jí3_?^Jm_to
mt cZ.iderado. Neste fentido 

meroea^^^^
das eleições' para as diretorias don ***%*%* 

SJiSwa
lha doVelementos que irão *?7^?Si^S3!f52í
doa federações. A escolhafcertadadm» ¦«JJ^SSoJ 

mi
sindicatos- junto a esses órgãos »^**?™gf^la%0
papel decisivo no bom encaminhamento f«-*fw 

tto otMse
Iplrária. Os próprios sindicatos J^KJSéí^^S-
les cuja categoria profissional que «W^&J^SJ
to numerosa, não devem se toainten^M** £$0»té
pois, o estatuto das federações é neste «J*^ *£¦*£%\
democrático e lhes garante "F™*£*«* SSÍ^Ídireito com os demais Precisam ^f^JSTdZ A
riosotaente os seus delegados junto ao Cv**^ <***-* 7
derações.

^^^^^^-Aj««j^^r(/v>»**j»^*V*.'**J**-*»-*ty*>^^

CAMPANHA VITORIOSA
; DOS ESTIVADORES

40 POR CENTO DE AUMENTO NAS TAXAS
b sSuuhos - <mmm^*>£m

GO 270 DA CONSOLIDAÇÃO ©AS LEIS
DO TRABALHO

Na sede da UNE os motoristas instalaram o quartel-general da greve. Ali se encontram destie zero

vistas. Enquanto uns dormem outros orientam a parede . So voltarão ao traoamo quan
o aumento fôr concedido

DESBE O MA 31 DE BIAÍO PARALISADAS AS CASAS DE OBRAS
DE SALVADOR - APELAM OS GREVISTAS PARA A SOLIDA-

RIEDADE OPERARIA
Desde o dia 21 de maio

encontram-se em greve os
gráficos do setor de «casas
de obras», da Bahia, abran-
gendo cerca de 1.000 traba-
lhadores. O objetivo da gre-
ve é obter um aumento de
sa^rios de 60%.

Nos primeiros dias tua gre-
ve os patrões conseguiram
mobilizar a polícia contra os
grevistas. Mas, ante a resis-
tencia dos trabalhadores e o
protesto da Federação dos
Gráficos, o governador do
Estado interveio nos aconte-
cimentos e a reação policial
declinou, estando agora em
funcionamento os piquetes
de greve.

Propostas
Inaceitáveis

Os patrões fazem propôs-
tas totalmente inaceitáveis
para os trabalhadores. As-
sim a princípio propuzeram

mo por que, sendo esse, no
ano em curso, o primeiro
movira ento reivindicatório
dos gráficos no país, o seu
desfecho terá grande influên-
cia nas futuras lutas dessa
categoria profissional.

Os estivadores de todos os
portos do país, que recente-
mente sairam vitoriosos da
luta pela manutenção da ta-
xa de 35% sobre os salários
na estiva e desestiva do sal,
acabam de obter nova e im*
portanto vitória na sua cam-
panha salarial.

Àóós demoradas demarches
rcali/ados no Rio pela Fede-
ra Sn Nacional dos Estivado-
v- • idos presidentes de

Si n d: cá tos dessa categoria p ro-
f:s? o ai, junto ao Ministério
dj Trabalho; Comissão de
Mariiih? Mercante e Sindica-

to das Empresas de Navega-
ção, demarches em que r.s
representantes dos trabalha-
dores eram acompanhados e
apoiados por assembléias rea-
lízádas nos sindicatos em tô*
do o país, foi'obtido o aumen-
to de salário pleiteado.

A reivindicação inicial dos
estivadores era de 73%. No
decorrer das conversações
chegou-se ao acordo de 40%
dc aumento nos salários e

taxas, coia & condiÇao ti»
da de ser posto em execupao
o artigo 270" da Consolidaçi.0
das Leis do- Trabalho, o qual
determina qi*e os estivadores

sejam pagon 6* eonformidi»-
dade com o manifesto dos na**

. vios.

O ACORDO BJ&T1SBÂ AQOÁM
SER RATmCA&O POR

TODOS OB SFNDlüATOn

O exemplo dío-s eslivadoi^
demonstra nutis uma ve»
que, unidos em sues organi*
zaçôes e lutímdo com fírro**

za e tenacidade, embora sexo
ser intransigentes» os traba*
lhadores po-leinm ototer a vítA*
ria.

J*^t-P«^ ¦t^^.*»***^^-»^**'---»-**"ri _;*_****'***""*""*"** '"*
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um aumento de 5%, depois
elevaram essa proposta para
25%, porém sobre o penúlti-
mo 

'salário mínimo que era
de 52 cruzeiros. Ora o atual
salário-mínimo que é de 90
cruzeiros já não atende mais
às necessidades, tanto assim
que em todo o país se inicia
a companha pelo estabeleci-
mento dos novos níveis sa-
lariais. Além disso, à sua
proposta irrisória os patrões

SS^-SS-t PELA REJEIÇÃO DO. VETO P R E SID E N ÇIA L
por dia até reembolsá-íos pe-
Io pagamento dos dias de
greve.

Campanha dos Ap*

_B_K__i*&^3ç»fT*$io #*yy ^ffrjf **-___r_*_•»*•_¦

E' Necessária a

Solidariedade
Os gráficos baianos como è

evidente, não podem concor-
dam com semelhante propôs-
tas e prosseguem na greve,
para obter a vitória, porém,
necessitam da solidariedade
moral e material de todos os
trabaladores brasileiros, pois
desta depende a ' resistência
dos grevistas, que, com suas
famílias, perfazem cerca de
5 mil pessoas 'qüé necessi-
tam de recursos materiais
para uma vida digna.

A Federação Nacional dos
Gráficos já dirigiu aos Sin-
dicatos apelando para o en-
vio dessa solidariedade, mes-

Precisa ser confirmada
justamento

Ganha corpo o movimento
dos trabalhadores pela rejei-
ção do veto presidencial após-
to à emenda que manda se-
jam reajustados os proven-
tos dos aposentados aprovada
pelo Parlamento à Lei de
Aposentadoria.'

Ps jornais da Capital da
República publicaram uma
carta aberta ao presidente da
nação, carta essa encabeça-
da pelo general Jaime Fer-
reira, presidente do Comitê
Nacional de Defesa da Pre-
vidência e subscrita também
por várias Associações de
aposentados e inativos e por
Sindicatos de diferentes es-
tados e municípios.

Na carta entre outras coi"
sas se diz que a emenda in-
teressa não só a um peque-
no grupo de aposentados e

pelo Parlamento a emenda^ que irapfo 6 rei-
das Pensões e aposentadorias
pensionistas, mas também '•»

todos os trabalhadores, os
quais compreendem que se-
rão os inativos de amanhã".
Os signatários do documento
verberam a atitude do pre-
sidente, dizendo que a mes-
ma chocou profundamente
os trabalhadr-es que —níia*
vam no "espírito cristão do
Presidente, nunci indiíeren-
te aos anseios e aos apelos
dos humildes" "O telegra-
fista modesto, o médico po-
bre,de outros tempos, — diz
ainda a carta — esqueceu-se
da angústia econômica dos
pensionistas e dos aposenta-
dos. E Isso se dt\e, por certo
aos assessores dr S. Excia.
que não trepidaram em afir-
mar que não existe nenhuma
conexão entre APOSENTA-
DORIA, motivo da Mensa-

VOZ OPERARIA

gem e APOSENTADOS, ra
zão da emenda. . ."

Além de outras con si der»
ções, dizem os signatário!
que, tendo-se fechado as po*
tas do executivo, Irã bate*
com força ás portas d > Con-
gresso Nacional e têm cer-
teza de oue estas se abrira»
pois o «clamor doa aposenta-
dos, dos pensionistas, da»
viuvas e dos órfão» eivow-
trará ressonância"

Como vemos, é úe grano*
importância obter do Coar
gresso a rejeição do veto W
preciso que ao movimènt*
encabeçado pelo Comitó N#>
cional de Defesa da I?re*_f
dência se juntem os Sino»
catos e demais organiza coei.
de trabalhadores de todo m
país.
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PLENO ÊXITO DO PRIMEIRO CONGRESSO DE flGRiCüüúrttò
DE CURITIBA E MUNICÍPIOS VIZINHOS

D CONCLAVE OONTOU COM O APOIO DB AUTORIDADES ESTADUAIS E MUNICIPAIS
-. OS TRABALHOS PREPARATÓRIOS — INICIATIVAS ADOTADAS DURANTE OS

TRABALHOS — PROPOSIÇÕES APROVADAS
(JVKITIBa, (Do Correspondente) — Realizou-se, no diaM dc maio próximo povo do, nesta capital, o l Congresso deifincitltoros dr Curitiba t Municípios Vizinhos; Mais dc uma

Sfiitena dc camponeses reuniram-se na Câmara Municipal
fira discutir democraticamente os seus problemas. Eles re-
freséntavam milhares de outros agricultores dos municípios
se Colomh". Araucária, Campo Largo. Timoneira, Marretes
* Curitiba.

O Congresso foi precedido de dezenas de reuniões rea-
Usadas nus aglomerações de camponeses, nas quais eram dc-
batido* a- questões colocadas na ordem do dia l/o Congres-
ao.

O conclave dos agricultores paranaenses foi cercado do
txais vivo interesso por parte de autoridades, parlamentares
$ o povo em geral, Entre as personalidades que-participa-ram do 1 Congresso dos Agricultores estavam o major Nei¦Braga, prefeito dc Curitiba, sr. Rafael Resende, Secretário
ia Agricultura, deputado Waldemar Daros, além de verea-
4ores e outras personalidades.

Entre os delegados encontrava-se ainda o prefeito e
três vereadores do município de Araucária.

INICIATIVAS DO
CONGRESSO

Durante os trabalhos do
Congresso foi realizada uma
conferência pelo agrônomo
SValdomiro Gayer Júnior sÔ*
fere o plantio do trigo. Fo-
ram exibidos três filmes do-
curnentários sobre a impor-
tóhcia das cooperativas. No
•recinto da Câmara foi orga-
nizadà uma exposição de ma-
quinaria feita pela Inspetoria
Regional do Fomento Agri-
eola

t

PROPOSIÇÕES
APROVADAS NO 1»
CONGRESSO DE

AGRICULTORES
*

Foram aprovadas, por unâ-
ffilmldade, no 1* Congresso

de Agricultores de Curitiba e
Municípios vizinhos as se-
guinles proposições:

1* — Realização todos os
anos, no dia 29 de Março —•
dia do aniversário de Curiti*
ba — de uma exposição agro--pecuária, patrocinada pelaPrefeitura e pula Câmara
dos Vereadores e outros ór*
gãos.

2" — Aprovação de uma
lei na Câmara dos Vereado-
res que regule os loteamen-
tos, dispondo sobre lotes ru-
rais e a formação do "cintu-
rão verde".

3» — Tomar providências
junto ao Fundo 'Rodoviário
Municipal io sentido de se-
rem melhoradas as vias de
acesso às coi mias para es-
coamento da produção, tra-
balho esse que deve ser foi-
to juntamente comi o D E. R.

4» _ Concessão de bene-

fieios especiais p<la Preíeitu-
ra e facilidades reais para a
instalação dç aí«ia indústria
de fabricação dtí arame em
Curitiba, além do isenção de
impostos municipais por cin-
co anos.

5* — Aprova-jíio de uma
lei criando o Parque FUres*
tal de Curitiba, no qual te«
ríamos as espéíCes vegetais
mais valiosas do Paraná. Pa-
ra tanto contaria a Preíeitu-
ra com a colaboração subs-
tancial da 7a. Inspetoria do
Serviço Nacional de Reflores-
ramenlo.

o- — Apelo ao Presidente
da República e ao ministro
da Agricultura solicitando a
liberação das vcioas do Mi-
nii.tério da Agricultura desli-
nadas ao Paraná, no valor
de Cr$ 26.000.000,00. Da meu-
cionada importância, queconsta do orçamento. Cr? ..
10.000.000,00 são para a cons
trução e equipagem de uma
oficina de consertos de ma-
quinas agrícolas; Cr$ 
10.000.000,00 são para a cria-
ção em Curitiba de uma pa-trulha mecanizada e Cr? .
6.000.000,00 para o fomento
do cultivo do trigo.

7» — Apelo ao Ministro da
Agricultura e ao Governo do
Estado no sentido de reduzir
em 30 por cento o pxeço porsaca das semenfes de trigo
destinadas à distribuição ao
pequeno lavrador.

8» — Solicitar a COAP quefaça divulgação das disponi-
bilidade de farelo e distribui-
ção direta ao pequeno cria-
dor, facilitando da melhor

maneira a sua entrega.
9' — Apoio a criação do

Banco Agrícola do Paraná,
desde que sirva aos peque-nos agricultores.

10» — Apelar aos órgão»

agrícolas do Estado ou sa-
dlados no Paraná, no sentido
de que, em conjunto planifi-
quem a distribuição de boa
qualidade para renovação de
toda a plantação existente,
já em fase de regeneração.

11* — Apelar ao govèino
no sentido de estimular as
indústrias de adubos no Pa-
raná, facilitando o financia-
mento.

12» — Apelar ao Diretor
da Carteira de Crédito Agri-
cola do Banco do Brasil no
sentido de que seja restabele-

zae&cr possa fazer pequena**empréstimos — do mil n 50mil cruzeiros - aos agricul-
tores.

13* — Apelo ao sr. Govet.nador do Estado no sentido
de ser concedida a verba or*
Caraèntârla específica a F/v*TR para atender a assisiè»
cia social aos lavradores,

14» _ Apelo ao sr. Presl?
dente da República para qu»sejam fornecidas Informa-
ções, pelo Ministério da Agri-
cultura, sobre a distribui-¦-.,.« Çao de motoniveladoras aoscido o crédito de Cr?  Estados. Ao Paraná cabiam10.000.000,00 a Fundação de 18 máquinas de acordo comAssistência ao Trabalhador convênio e até agora rioRural, para que essa organi- veio ainda nenhuma.

No Nordeste da China, em Chenian, esiá sendo produzido em série um nov*veiculo de 26 cavalos-vapor destinado à agricultura. Êsse carro será des-finado a finalidades as mais diversas.- transportar gêneros, rebocar veículos
gerar eletricidade para bombas hidráulicas, debulhm grãos, etc.

tiSCdTl Ci ÍTI ftCtt í^l*! 1 tttt$2lW% l COMÍCIO NACIONALISTA
EM VITÓRIA

O latifundiário Eulo dc Oliveira Mauro se apossou das terras de oitenta camponeses
Em fevereiro do corrente

ano ocorreu um assalto ás
terras dos pequenos proprie-tários da localidade denomi-
nada "Emboscada", na Fio-
rida Paulista, que está a exi-
gir providências imediatas
das autoridades estaduais es-
pecificamente do Sr. Gover-• nador do Estado, Jânio Qua-
dros.

Nessa localidade, que dista
cerca de 12 quilômetros de
Florida Paulista, existem
cerca de 80 propriedades em
sua maioria de 50 alqueires
de terra.

Piá muito tempo que o "gri-
leiro» Eulo de Oliveira Mau-
ro residente em Marília vem
ameaçando expulsar de suas
terras aqueles pequenos pro-
prietários.

Esta ameaça consumou-se
em fevereiro do corrente ano,
quando o referido "grileiro"
conseguiu do Juiz do Direito
da Comarca Florida um man-
dado de despejo contra os 80
proprietários daquelas ter-
ras.

Imediatamente foi feita a
mobilização da capangagem
a seu serviço e de 25 solda-
dos da Força Pública, co-
mandados por uni oficial e
um sargento .pertencentes à
Ia. Companhia do 4» B. C.
sediado em Marília, que sem
perca de tempo se traslada-
ram a Florida Paulista e exe-
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REPORTAGEM DE PIO RAMOS
cutaram o nefando desp :jo
deixando na miséria do dia
para a noite 80 famílias eam-
ponesas.

Consta, inclusive* queí' parabem realizarem o trabalho
de despejo o grileiro, que é
conhecido como "mão aber-
ta", que gasta dinheiro a ro-
do, pois não lhe custa ganhar
já que toda a sua imensa ri-
quesa de latifundiário provémdo assalto que realiza a pro-
priedades de pequenos eam-
poneses, deu ao oficial dez
mil cruzeiros, ao sargento
mais cinco mil, e dois mil a
cada soldado, o que convém
ser apurado pelas autorida-
des. Essa quantia foi distri-
buida a soldados, e é de se
supor que os delegados de
Adamantina e o delegado re-
gional que participaram da
operação tenham levado ai-
gumas dezenas de milhares
de cruzeiros.

Para que se tenha uma
idéia da injustiça cometida
contra esses camponeses,
basta dizer que todos eles
têm escrituras legalizadas e
pagaram durante mais de 15
anos os impostos territoriais
dos quais tem os talões. Dis-
to é exemplo o camponês Jo-
sé Orati, uma das vítimas

do bárbaro grileiro.
José Orati tem uma pro-

priedade de 50 alqueires, com
escritura legalizada e todos
os talões de imposto territo-
rial pagos até hoje. E' casa-
do com D. Irmã Elástico Ora-
ti e pai de quatro filhos.

Sua propriedade é toda be-
neficiada, tendo construído
cinco casas de telhas, dez ca-
sas de madeira a pique, trin-
ta alqueires plantados de ai-
godão com uma safra calcir
lada em nove mil arrobas,
quatro alqueires plantadosde amendoim, seis alqueires
de milho, cinco alqueires de
arroz, além de criações, bois
de canga, etc.

Afora o valor das casas,
criações, bois de arado, mi-
lho.amendoim, arroz, vejamos
apenas, o valor da safra de
algodão, que se, realmente
se confirmar a previsão de
nove mil arrobas a Cr?200,00, só aí o latifundiário
Eulo cls Oliveira Mauro terá
roubado ao camponês, em
mais dc mil e oitocentos con-
tes. O valor total dessa pro-
priedade de 500 alqueires de- terras beneficiadas iperten-
centes ao -Sr. José Orati é
calculado ern três milhões dc

cruzeiros.

. Existe uma revolta genera-lizada no seio da populaçãode Florida Paulista com a
, consumação desse confisco
vandalico de terras por par-te do grileiro e latifundiário
Eulo de Oliveira Mauro, quecontinua ameaçando a outros
proprietários e diz a boca
cheia que suas propriedadestêm que abranger até os ar-
rabaldes de Florida Paulis-

Ja.
Diz mais que a lei é êle,

que a compra e faz do geito
que entende, que lá não exis-
te governo, que o governo éêle e seu dinheiro.

Outro aspecto " repugnante
do referido indivíduo é queenquanto joga aa miséria cíndigência dezenas de fainí-lias, vive a passdar de cadi-lac do último ti>c e a enxar-
car a carcassa de wiski Ca-valo Branco junto com a suamulher, tripudiando sobre amiséria daquela gente queontem expulsou da terra.

O crime cometido contra
os 80 camponeses está a exi-
gir a intervenção enérgica
dos poclerés estaduais, a fimde apurar a responsabilida-
de das autoridades judicia-rias e policiais de Florida
Paulista. Os camponeses con-
tam com o apoio da popula-ção e não se deixarão espo-
liar passivamente.-

VITÓRIA (Do Correspon-
dente) — Patrocinado pelaFrente de Renovação Popu-
lar, Frente Nacionalista Elei*
toral e da Comissão Pró-Me*
lhoramentos da Vila Rubim,
realizou-se no dia 20 de maio
último, um comício naciona-
lista, no bairro do Bananal,

Parlamentares, jornalistas,
candidatos a postos eletivos,
participaram do «meeting».
Foram ventilados os maig im-
portantes e urgentes proble-mas que afligem a popula-

ção de Bananal, sendo ó cen-
tro dos debates a reversão
da Central Brasileira (trus-te americano de energia elé-trica) às mãos do governo,
pelo preço histórico.

Há longos meses vem o po-

vo da capital espíritosantet!.-
se empenhando nessa bata-
lha contra aquele truste, que
serve mal à população e en<
trava o progresso desta ci«
dade. Com a aproximação d'>
pleito eleitoral, essa luta
vem se tornando, mais aguda
de vez que abre-se para os
capixabas uma perspectiva
de solução para alguns dos

mais angustiantes problemas
da cidade, inclusive, o problfr
ma da luz. Em outubro pró*ximo o povo capixaba esta
chamado a escolher nas ur*
nas, o pyefeito da capital.
Cresce a possibilidade de ser
eleito um patriota, um na-
cionalista que se interesse de

fato pelos problemas da po»
vo de Vitória.

CONFERÊNCIAS TRABALHISTAS
PATROCINADAS PELA F.S.M

Entre os dias 20 e 30 do próximo mês deverãorealizar-se, na Europa, 3 conferências internado-
nais: a da União Internacional dos Sindicatos dosTrabalhadores Têxteis e do Vestuário, da UniãoInternacional dos Sindicatos dos Trabalhadores emArtefatos de Couro é a Conferência dos JovensTrabalhadores, todas sob o patrocínio da Federa-cao Sindical.Mundial. As duas primeiras realizar-se-ao em Sofia, na Bulgária e a dos jovens traba-lhadores em Praga, Tcheeoslováqúiá.

Os sindicatos do Rio e São Paulo preparam-separa enviai' os seus representantes.

VOa OPERARIA
RIO, 7/6/1958
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Título de Eleiton Uma Arma
Com o -titulo-aci.ua, o jornal "O Duinycvttüi" de For-

inlc/;i,. no Estado do Ceará, está publicando um quadro
que se presta bem tanto como incentivo ao alistamento
eleitoral como esclarecimento sobre a importância de
possuir o titulo de eleitor. Reproduzimos abaixo o refe*
rido quadro: (

PARA QUE SERVE 0 TITULO DE ELEITOR

1.— O TÍTULO DE ELEITOR é -a anna do
Povo oontra os seus inimigos.

% — O TÍTULO DE ELE1TOK permitirá Você
votar nuin patriota c defensor do seu bairro.

8 — Sem o TÍTULO DE ELEITOR Você não
poderá recebei* o seu salário depois das -titaiyõcg.

— Sem o TÍTULO DE «ELEITOR Você não
poderá se empregar em nenhuma repartição pú-
blica.

— Sem o TÍTULO DE ELEITOR Você não
poderá realizar empréstimos nas Caixas üoonô-
micas.

—O TÍTULO DE ELEITOR é necessário para
Você obter os ^benefícios dos Institutos de iffútevi-
déncia.

Tf — Sem o TÍTULO DE ELEITOR Você náo
poderá viajar para o estrangeiro, nem mesmo para
representar o seu Sindicato.

« — Sem -o TÍTULO DE ELEITOR Você não
poderá ser procurador ,de seus,pais, parentes e ami-
gos Junto às repartições públicas.

9 — Saiba valorizar o seu TÍTULO ©E ELEI-
TOR votando em candidatos dignos, honestos e
trabalhadores.

10 —. Use o mi SWILO DE ELEITOR eontra
os «candidatos entreguistas; ajude a eleger os candi-
datos realmente nacionalistas.
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Sem conhecer as causas.das diferentes aconte-
cimentos sociais, os homens não poderiam orientar-
-se em sua atividade. (M. Rosental).
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UDuv¦prego em Massa u MLim
Têxtil do Estado do Ceará

FaraliNaçíi-o completa da «Ceará Industrial» — Centenas de demitidos na «Santa Cecília* *•
espoliados em seus direitos — Toma posição o sindicato dos trabalhadores na defesa do* wem

filiados e pela concessão de créditos à «Ceará Industriais. ,,

FORTALEZA (Do Corres-
pondente) — O Estado do
Coará elém do estur enfren-'
tando uma seca rigorosa, de
terríveis conseqüências para
todo o Estado, enfrenta ago-
ra, .nesta capital, o agrava-
monto da crise da indústria

têxtil. Demissão em massa
de' operários vem se verifi-
camio nesse setor industrial,
levando ao extremo a situa-
çüo difícil daqueles trabalha-
dores e tornando mais peno-
sa a vida de toda populaç&o,
com o crescimento do desem-

àmmmfisim
, A diíusão está paralisada
nas quantidades anteriores.
A partir desta edição, somos
levados a interromper, pro-
visòriamente, as remessas
para algumas de nossas agên-
cias, em virtude do grande
atraso CP meses e mais) nos
seus compromissos com a
Administração do nossa cm-
presa.

' I; 'I- I

Já foi-terminado o falu-
ramenio. de maio. As faturas
seguem, fmi'amenie com as
qiiantidades do n. WO e de-
vem ser pagas até o fim. do
mês.

¦PAGAMENTOS de 29 de
maio a 4 de junho:
Mogi das' Cruzes - 1.560.00;

?
ff A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. lembra
É aos seus leitores giue a sua barraca (n9 8, em frente

%
à Câmara Municipal) continua à disposição de to- 
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I dos, até o dia 5 de Junho próximo, quando será
I
p encerrada a III Feira de Livros
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DESCONTO DE 20% em todos os livros,

1
%¦ 

¦•¦ 
1 i.-l %

revistas e gravuras
í ¦•: I {: -li J >í ;j i ¦'. i. i :i
i -i ii f/;t O'

C íí -t c T -í
NOSSO ENDERiÇOs

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado I
(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613. 

j

Diretor

Mário Alves
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Av. Rio Branco, 257. 17.*
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Anual  flSO.üO
.Semestral  S0.00
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Aérea pu sob regis-
tro. despesas aparte:

SUCURSAL
PORTO ALEGRE ~ Rua

Voluntários «ia Pátria, n'
«56. s/ 43.

Estrela D'Oeste — 200;00;
Barretos — 900,00 —- Conse-
Jheiro Lafaiete — 289,00; Pia-
nuca — 200,00; Distribuidora
Riachuelo — 8.000,00; Aimo-
rés — 500,00; Belo Horizonte
— 150,00; Cuiabá Cr$200,00;-;
C. Macacu Cr$ 700,00; Jun-J
diaí Cr? 700,00; Botucalu Cr?'
600.00.

prego.
A íábrlca de tecidoü "Cesxtx

Industrial", que emprega côr-
ca de 1.000 operários, acaba
de paralisar inteiramente ou
seus trabalhos. Ao .que ale-
£am seus diretores, por falta
de crédito para enfrentar a
escassez de matéria-prima.
Se o governo federal,. para
quem estão* apelando os tra-
balhadores atingidos pela pa-
ralisação, não intervier a fim
de que* os bancos oficiais con-
cedam o crédito, teremos
que assistir o desemprego de
mai$ de mil trabalhadores.

Na fábrica "Santa Cecília»
já foram demitidos cerca de
400 operários c operárias, em
virtude da instalação de no-
vas máquinas, mais moder-
nas o de maior ritmo de tra-
balho. Outros estão ameaça-
dos de serem demitidos, em-
bora tenham muitos anos ide
casa.

EM SILÊNCIO O DEL»
GADO DO TRA UAI ATO

Diante dessa situação, «,
Delegado Regional do TrabC}
lho se omite inteiramente e-'
deixa que os trabalhadoraé"'
sejam expollados em seus à%^
reitos como estão sendo <*]
400 demitidos da Fábrica J"Santa Cecília", em suas in-
denizações. , I

Em concorrida assembléia
realizada no dia •-* último, a
Sindicato dos trabalhadores
têxteis, depois de examinar a
gravidade da situação, decir
diu tomar posição no sentido
de defender os direitos dos
operários demitidos, impedir
novas demissões e apelar pa-
ra o governo federal para
que interfira junto aos Ban*
cos, a fim de quo a "Coará
Industrial" obtenha o crédito

»de .que necessita c possa vol-
tar a fw.^onar.

SENTIMENTO DE PAZ DO POVO ». 4
(CONCLUSÃO DA PAGINA h)

tocante ao seu desenvolvi-
mento industrial e sua eco-
nomía agro-pecuária, recla-
mándp uma modificação das
condições em que se encon-
tra*~o país, principalmente no
aspecto da exploração petro-
.lífera, da venda de sua pro-
dução básica a todos os pai-
ses do mundo.

...JvTuma palavra: a luta pela
paz foi encarada, não ape-
nas como um movimento de
partidários da paz e de seus
organismos, mas como uma
orientação ecenôm.ca, políti-
ca e social, ciue a nação ar-
gentina tem que seguiç para
atingir os seus altos destinos,
de poder trazer o maior bem--estar para seus filhos

PARTICIPAÇÃO
EFETIVA DE TODAS

AS TENDÊNCIAS
POLÍTICAS,

FILOSÓFICAS E
RELIGIOSAS

Todas as tendências políti-
cas, religiosas e filosóficas
estiveram presentes no Con*
greESo. Radicais intransigen-
tes .ou do povo, peronistas,
socialistas, conservadores, *
democratas, comuhi&tas, as-
sim. como. católicos, protes-
tantes ou de outras '.eügiões.
Cada um expôs seu irrito de

.vista. O reverendo i&udicott,
do Cariada, em nome los
princípios cristãos, condenou
a .guerra e seus pr;cpai ativos.
Sua experiência, pr ncipal-
mente quando foi «J^nselhei-
ro de Chan-KaiChek e do ser-
viço de Inteligência Norte--Americano na China, o le*
vou a dedicar-se somente à
luta pela paz. Isso êle disse
numa Coníerência que fêz à
juventude durante o Con-
gresso. Deputados radicais
intransigentes, o Partido do
qual é chefe o Presidente
Frondizi, comunicai am ao
Congresso, que dias ar. les de
sua abertura apresentaram
ao Parlamenta uma miy..áu
cara que o gcve"n" aiê^ti-
no se er.ir •.•Híüí-c na * OKU
para que f«^sse \n J.do e proi-
bido o uso e o febrico dás
armas nu :iear?j, bem como
às expio .õcs te.«m ¦"; •>¦ 'Clcares
experimentais. Os peronistas,,
por intermédio de d;rigentes:
sindicais, de pederepac oiga-
nizações, e de trabalhadores
das indústrias e do pr-trófeo.

apoiarani as cli-ó; <:es o<. Con-
gresso.

¦ JUVENTUDE VIVA E
ATUANTE NO

CONGRESSO

Talvez a nota mais impres-
sionante do Congresso foi a
presença da juventude ar- •
gentina, principalmente a es-
tudantil. As &ims palavras
nas sessões pie.i(árias e nas
comissões, e ma.:, manifesta-
ções na redação das resolu-
ções, dwnonsiiciiam que os ¦
jovens estão 'jQyy' 

gnadps de
um sentimenio p.^cJfi.sía, hu-
mano e patrióUco.. Mas não
foram apenas palavras en-
tusiásticas. Suas observações
oi propostas viciam ba^ea-
das em estudos e verdadei-
ros conhecimeiiw.s dos pro-
Memas argentino.-s e do nos-
so continente.

COOPERAÇÃO
INTERNACIONAL

ESI MARCHA

A Argentina tem dado sé-
rios passos no sentido da co-
operação interna ional. Pre-
inida pelas insaciáveis fôrças
econômicas dos imperialistas,
como os americanos e inglê-
ses, tem procurado se liber-
tar dessa asfixiante opressão
abrindo seu mercado, a todos
os povos do mundo. Recente-'mente fez um g:.'ande con*
vênio econômico com a UR-
SS, através da Missão On-
darts; ultimou acordos co-
merciais com a Rumânia,
Iugoslávia, Tchecoslováquia,
Polônia, Bulgária e Hungria
e está disposta, como já de-
clarou o Presidente Frondizi,
a encetar conversações con-
cretas com a República da
China Popular.

Na Argentina se intensifica
o intercâmbio cultural, po-
.dendo nos cinemas de Bue-
nos Aires, por exemplo, se
ver filmes de todos os pai-
ses, inclusive da URSS-e dos
países de democracia popu-
lar. Artistas plásticos, can-
tores, pianistas, violinistas,
bailarinos, de tôdr.s as partes
do mundo se exibem nos nu-
mai-osos teatrosi rio-platen-
ses.

Preparam-se exposições de
produtos industriais dos pai-
ses secialis as e iaiss«5es ei-
entíficas mundiais vêm em
visita à terra argertina.

Constitui isto uma boa

Mo*m/im :^- _ VOZ OPERARIA

prática aá niuli ampla co-
operação uiU-ri n.... nal*

CONGRESSO DOS 1
POVOS DA AMÍJBIOÀ

LATINA

As decisões do Congresso
encontra'.'.^ um profundo eco
na opinü-o púbüca argentina:
o PresidpnfaB Frondizi, fiel
ao seu pasmado de luta, apo-
iou ' as s'.'.as decisões, assim .
como os l.-.rrisladores, gover-
nadores e prefeitos, organi-
zaçõís sindicais, estudantis,
populares e femininas, além
de instituições,científicas, ar-
tisticas e democrá li cas.

Os del-agádos fraternais da
América Latina, que jsiive-
ram presentes ao LoJigiesso
se impregnaram desse con*
tagiante entusiasmo, i ji is-
so, os repr sen!antes :los mo-
viraentos dos parlidáir.Oi' da
paz do Chile, "Peru. vioiôm*
bia, Equador, Vcnezue^ i ( u*-ba, Guatemala, Méxiuo. Bra-
sil, Urugn,-;. Paragcnd e Ca-
nada, decidiram envidar es-
íorços ,j.:« a realizar jtn Con-
grespo Americano, .rum os
mes nos objetivos e propósi-
tos t{ue o efetuado na Aigen-
tina.

O nov..mento é oportuno e
n«'cesr -irio. Criam-se na nos-
sa Ahiéri..t, La ima cailó vez
mais .Taiuições e possibilida*
de., d-, loi mar uma"'.gi ande
ccmuniüi ae dé fôrças,' Jemo-
crát.ças , progressistas, que
querem paz,' 

'necessitam de
paz, que podem se opor aos
desígnios guerreiros,* crimincr
sos é de desumana explora-
ção de nossas nações, pelos
inrj.?riali;-.tas e por aqueles
que qi.eicm in-Jte.íjir, i.m nos-
ros pais< s basei, de ?uerra.

As i^ as demociáticas de
no>sos ji yrs % atf-ra.í.. E''•. s' -> çu se conheçam se
coordenem, aumentem mú*
tuamente de eficácia, em de*
fesa das liberdades que va-
mos conquistando, do pro-
gresso e independência que
vamos ampliando e soli.hu*
cando. Assim a reunião con-
tinental será uma consequên-
cia dessas lutas em sáda um
de nossos países.

O Congresso Argentino pe-
Ia Cooperação Internacional,
Desarmamento Geral : So-
berania Nacional fo» imia
prova eloqüente e um incen-
tivo para que a Amenca se
una pela paz, pelo proge^so
e pelo bem-estar dos povos
do Novo Mundo.
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JwíJm *> ptmo ^Vawóvla, doeumen,
renda do Comitê Políti.M Consultivo daquri»
pacto. Como se sabe, oi
participantes da ComVrêacia de Moscou fine*ram um apelo aos pai.ses da Organização doTratado do Atlântico
Norte para, numa
reunião conjunta, ser es-tildada a assinatura deum Pacto de Nâo-Agrcs-

são (Foto da TASS)

A Cooperação Econômica ,^|PFH8B*S

Lntre
i

os Faíses Socialistas
Sffil^^lS^^I^^^1^^ D0S PANDOS CO-MUNISIAS E OPERÁRIOS DOS PAISES PARTICIPANTES DO CONSELHO ECONÔ-

 MICO DE AJUDA MtTUA _____
Entre 20 e 23 de muio di*

1858, realizou-se em Moscou
uma conferência de represen-
tantes dos Partidos comunis»
tas e operários dos países par.ticipantes do Conselho Ecoüô-
mico de Ajuda Mútua.

Na conferência tomaram
.'Jiarté os representantes do

Partido Albanês do Trabalho,
partido= Comunista da Bulgá-
ria, Partido Socialista Opera-
rio da Hungria, Partido So.
eiaüsta Unido da Alemanha,
Partido Operário Unificado
Polonês, Partido Operário,
Rumeno. Partido Comunista
da União Soviética,, Partido
Comunista da Tchecoslová-
quia. A convite, nos trabalhos
da reunião tomaram, parte
também os representantes do
Partido dos Trabalhadores do
Viet-Nan, Partido Comunista
da China. Partido do Traba-
lho da Coréia e do Partido
Ponular Revolucionário da
Mongólia.

A conferência discutiu pro-
blemas do ulterior desenvolvi-
mento da colaboração eoonô-
mka entre os países socía-
Sistas na base da consequen-
té realizarão dá divisão sócia-
lista internacional do traba-
llio. especialização racional »
cooperação na produção, e
também ouviu informe sobre
0 trabalho dos órgãos de Pia.
ílificação estatal dos Países
socialistas no que se refere
à elaboração dos planos de
perspectivas de desenvolvi-
mènto dos ramos fundamen-
tais da economia nacional.

Os praticipantes da confe-
rência unanimemente assina-
laram, que os laços econômi-
cos entre os países socialis-
tas se fortalecem incessante-
mente e adquirem cada vez '
Riais um caráter multilateral.
No úhimo ano, adquiriram
•ignificativo desenvolvimento
a especialização e a coopera-
fão na produção, espccialmen-
te no setor da construção de
fciacminária. O Conselho Eco-
tlômico de Ajuda Mútua e a
•ua Comissão Permanente
¦eaíte&rara um sionificatlva

•"; trabalho, na preparação de re-'•'comendações 
para a elabora,

ção de planos de perspectivas
para o desenvolvimento da
economia nacional dos paísessocialistas.

.. A colaboração multilateral
entre os-países socialistas ba-

seia-se nos princípios da com-
pleta. igualdade, respeito \ mú.
tuo aos interesses nacionais
e ajuda mútua socialista, ser.
vem com êxito à causa do so*
cialismo e do comunismo per-mit.cm o aproveitamento má-
ximo das vantagens da eco-
nomia do sistema socialista
mundial para o desenvolvi-
mento das forças produtivasde cada um dos países sócia-
listas e fortalecem o poderioeconômico do campo socialis-
ta em seu conjunto.

A conferência considera,
que, atualmente, quando oslaços econômicos entre os pai-ses socialistas se fortalece-
ram consideravelmente e ad-
quiriram um caráter multila.
teral, o últeripr desenvolvi-
mento e aperfeiçoamento dasformas de colaboração ecortô-mica entre eles, uma rmits
profunda especialização e co-operação na produção interli-
gando os ramos da economia
nacional dos países do campo
socialista.adquire significação
particularmente Importante.

A correta irganização da
coooeração e especialização da
produção dentro d0 campo so-
cialista assegura a economia
de recursos materiais e a ele-
vação da produtividade do tra-
balho social, o maior aprovei-
tàmènto racional dos recursos
naturais e das condições eco.
Uômicas dos países socialistas,
para acelerar o rítimo da am-
pliação da reprodução sócia-
lista. A reunião prestou aten-
ção à necessidade do desenvol-
vimento por todos os meiosdos ramos de matérias primasda economia nacional' e daenergética e também do ulte-rior desenvolvimento e intro-dução da técnica mais moder-na. Esneciíü atenção foi deã

çadã ;à necessidade dó reforça-
mento dã cooperação e espe-: Cialização • nà construção demaquinaria o que dará a pos-sibilidade de passar a uma produção cm série maciça e maisaperfeiçoada permitindo dimi.nuir rapidamente 'os 

gastosde produção por unidade fa-br içada. . * ¦
Os representantes dos Par.tidos Comunistas e Operários

unanimemente reconheceram
a necessidade do mais comple-to aproveitamento das enor-mes possibilidades é a consi.deracão multilateral dos in-terêsses mútuos dos países so-
calistas na elaboração dos
P-anos de perspectivas e tam-bém a ampliação das formasmutuamente vantajosas.de co-laboração com o objetivo deelevar o nivel de industriali-zaçao dos países menos desenrvolvidos a este respeito.

A conferência julgou ne-cessário elevar o papel doConselho Econômico de Aju-da Mutua e do seu órgão en.carregado da organização dacolaboração econômica.
Na conferência foram ela-boradas e aprovadas recomen-oaçoes para o desenvolvimen-to ulterior da colaboraçãoeconômica entre os países so-cialistas, cooperação' e espe-oiahsação da produção e tam.bem para a elaboração de pia-nos cie perspectivas do desen.volvimento da economia na-cional dos países. A reunião-esotveu transmitir estas re-comendações ao ConselhoEconômico de Ajuda Mútuapara que tome as necessáriasmedidas práticas.

Acatai de realizar-se naVKbb festejos relaciona-
dos com o aniversário daorganização dos pioneiros«Lenin». Na foto M lado
vemos um grupo de pio-neiros soviéticos pássean-«o pela Praea Vermelha,

junto ao Palácio do
Kremlin

Fazendas coletivas do nordes-
te' da China Popular, adqiii-
riam recentemente 34 - trato-

l res e mais cem outros instrua
l mentos aguicolas, em cumpri-
| mento ao plano de mecaniza-
( ção da agricultura. Na foto,
£ aspecto das festividades porocasião das chegadas das

referidas máquinas.

Os representantes dos Par-
tidos dos países não partiei-,
pantes do Conselho Econô-
mico de Ajuda Mútua expri-
miram na conferência a sua
disposição de tomar parte ali-
va na colaboração econômica
entre os países socialistas e
também fortalecer esta mú-
tua colaboração, pela realiza-
ção das medidas correspon-
dentes às condições concretas
dos seus países.

A discussão das questõesconstantes da ordem do dia
da conferência transcorreu
em ambiente de cordialidade,
num espírito de fraternal
compreensão mútua, e de~
monstrou a completa unidadede pontos de vistamos repre-
.setantes dos partidos sobre
todos os probTemas em dis-cussão.

Membros de delegações sindicais da Hungria, Brd-sü, Uruguai, Chile e Argentina visitaram a Répihblica Soviética do Azerbaijão: Conheceram, emNovo * Bakimk as instalações de uma poderosarefinaria de petróleo

' ' *r* tf"0 .iaáÉifl&l

*

ll$«:¦'¦ -¦ y<KIlliBMHlffiiffi :;' rf'Tf'W ' '-'-:"T:1Ír •"¦•
^y.Sry'.<\ 

'¦'.•'. í fl|Bl}(íi|B^H^Bjff^ flPn^lIlwwliMB^^ijMtiiilJliiiiiiiiiMiii IJffi'.'-' *'**' fflft^g.-***•.*'*•.**%•'•'-'''•'•''

SPi WÊÈ *?'- 3ÈM 9 *WÊ fm&JPl' v*m r - i
•3íP'.:..íH»cmJü«JÉÉy:í^êê^BÈM $¦ ¦.'¦¦ «giaM ifeJESaBEa< v,,-. •.'•'••• - ^iy. " .^K ¦¦¦ ¦ ¦¦-¦'¦¦' ^ÜSÍ Sf ¦ W* Sr^vivivMfflnnSIV-iiiââH Ib^-'':':^ ::.:::: ¦" mBsSKs^mWlImWa mWKâ Jm*

*****™™®^3smÈ8ÊmWm â^M^^^i

HBBfflBJfe^ü,.-,.-^- ¦*-


